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“[...] uma LA que quer falar à vida 

contemporânea é essencial, não a teorização 

elegantemente abstrata que ignora a prática, mas 

uma teorização em que a teoria e prática sejam 

conjuntamente consideradas em uma formulação 

do conhecimento na qual a teorização pode ser 

muito mais um trabalho de “bricolagem”, tendo 



 

em vista a multiplicidade dos contextos sociais e 

daqueles que os vivem (Moita Lopes, 2006, 

p.101)”. 

RESUMO 

 

Esta pesquisa se baseia na interpretação do tempo no processo de leitura. Parte de aspectos 

formais da descrição linguística, fundamentando-se na intrínseca rede passado, presente e 

futuro que constitui a existência humana, considerando outros elementos que não apenas a 

desinência modo-temporal dos verbos. Extrapola o linguístico, considerando que o passado é 

concluído em parte, o presente é o tempo a partir do qual o enunciador localiza o que passou e 

o que acontecerá, sabendo que esses sentidos são hipotéticos, nem sempre cronológicos, 

porque envolvem o tempo físico (Benveniste, 2006) que atravessa o ser na síntese afetiva dos 

acontecimentos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, descritiva e interpretativa 

que inclui a categoria tempo na dimensão linguística (Tempo) e extralinguística (TEMPO): 

filosófica e poética, espaços que rejeitam o limiar das formas e das quantidades, porque 

restringem as análises das ciências humanas e sociais. Este trabalho tem como objetivo 

apresentar um estudo investigativo sobre o tempo pelo viés da descrição linguística como 

sinal da temporalidade, investigando-o nos exercícios de interpretação nos livros didáticos de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio, a começar pelos verbos que, mais comumente, 

aparecem com a tarefa de situar, no tempo, o processo da comunicação (Corôa, 2005). Esse 

tema é de base funcionalista já que ultrapassa as formas verbais ou morfemas e procura 

alcançar outros âmbitos do jogo linguístico (Almeida, 2020), discutidos sob o conceito da 

gramaticalização a partir da concepção de gramática (Neves, 2002). Transita pela Descrição 

Linguística, Linguística Aplicada, Linguística Aplicada Indisciplinar. Os principais autores 

que constituem o referencial teórico são os seguintes: Bosi (1977), Neves (2002, 2007, 2010, 

2014), Corôa (2005), Benveniste (2006), Abraçado (2020), Fiorin (2021), Ilari e Basso 

(2014), Castilho (2014), Travaglia (2016), Ricoeur (2010), Mari (2008). Temos a hipótese de 

que, para o processo de leitura, não é suficiente conhecer os tempos verbais, mas ser capaz de 

extrapolar para a temporalidade que permeia os meandros dos sentidos de um texto que 

precisam ser produzidos e não apenas calculados (Mari, 2008). Esperamos, como resultado 

desta pesquisa, responder se o livro didático, nas questões de interpretação, aborda apenas a 

conjugação do tempo verbal ou extrapola para o aspecto, manifestação do TEMPO (Castilho, 

2007), lugar da temporalidade, em que os fatos transitam por fora ou por dentro do 

personagem na transição entre o tempo crônico e o tempo físico. 
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SUMMARY 

 

This research is based on the interpretation of time in the reading process. It starts from 

formal aspects of linguistic description, based on the intrinsic past, present and future network 

that constitutes human existence, considering elements other than just the mode-temporal 

ending of verbs. It goes beyond the linguistic, considering that the past is concluded in part, 

the present is the time from which the enunciator locates what has happened and what will 

happen, knowing that these meanings are hypothetical, not always chronological, because 

they involve physical time (Benveniste, 2006) that crosses the being in the affective synthesis 

of events. This is a qualitative, exploratory, descriptive and interpretative study that includes 

the category of time in its linguistic (TIME) and extralinguistic (TIME) dimensions: 

philosophical and poetic, spaces that reject the threshold of forms and quantities because they 

restrict the analysis of the human and social sciences. The aim of this paper is to present an 

investigative study of time through the lens of linguistic description as a sign of temporality, 

investigating it in interpretation exercises in high school Portuguese language textbooks, 

starting with the verbs that most commonly appear with the task of situating the 

communication process in time (Corôa, 2005). This is a functionalist theme, since it goes 

beyond verbal forms or morphemes and seeks to reach other areas of the language game 

(Almeida, 2020), discussed under the concept of grammaticalization based on the concept of 

grammar (Neves, 2002). It covers Linguistic Description, Applied Linguistics and 

Indisciplinary Applied Linguistics. The main authors that make up the theoretical framework 

are the following: Bosi (1977), Neves (2002, 2007, 2010, 2014), Corôa (2005), Benveniste 

(2006), Abraçado (2020), Fiorin (2021), Ilari and Basso (2014), Castilho (2014), Travaglia 

(2016), Ricoeur (2010), Mari (2008). We have the hypothesis that, for the reading process, it 

is not enough to know the verb tenses, but to be able to extrapolate to the temporality that 

permeates the intricacies of the meanings of a text that need to be produced and not just 

calculated (Mari, 2008). As a result of this research, we hope to answer whether the textbook, 

in its interpretation questions, deals only with the conjugation of the verbal tense or 

extrapolates to the aspect, a manifestation of TIME (Castilho, 2007), a place of temporality, in 

which the facts move outside or inside the character in the transition between chronic time 

and physical time. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

Esta pesquisa em descrição linguística sobre o tempo poderia, a princípio, estar 

localizada somente nos saberes sobre gramática e, talvez, nos de natureza normativa, porque 

ambas as categorias, tempo e aspecto, são contempladas, nesse contexto, mas podem ser 

separadas no limiar da gramática e da gramaticalização. Entretanto, é uma investigação de 

caráter linguístico mediada pela Linguística Aplicada Indisciplinar porque não se sustenta 

apenas em uma disciplina, mas em outras áreas do conhecimento que refletem sobre 

diferentes tipos de tempo em uma espécie de dispersão semântica, em que é preciso 

empreender esforços cognitivos para interpretar os sentidos das relações temporais nos textos. 

 Elegemos como objeto o tempo não só o marcado pela forma verbal, que inclui a 

conjugação, mas a classificação de seus aspectos, para a produção do sentido da 

temporalidade. Assim, investigamos a temporalidade para além dos morfemas nas questões de 

interpretação de texto do livro didático de língua portuguesa no Ensino Médio.  

É um tema de base funcionalista, porque considera (Almeida, 2020) as jogadas 

sistemáticas e gramaticais na expressão do sujeito falante no movimento da existência. 

Estamos, também, levando em consideração as ideias de Mari (2008) que pensa a produção 

do sentido a partir dessas três dimensões: sistema, sujeito e história. Mesmo considerando 

essas categorias simultaneamente, priorizamos, para a produção do conhecimento científico, 

nesta pesquisa, o sistema como dimensão fundamental a ser analisada no ato de ler e 

interpretar. É que o sentido é forjado, produzido no jogo linguístico que não pode ser perdido 

de vista pelo leitor que precisa resgatar o sujeito e a história no dito. Esses possibilitam ao 

leitor, diante do jogo, produzir sentido e captar seus efeitos (Mari, 2008).  

Os exercícios de interpretação constituem o dado empírico sobre ensino de leitura no 

Ensino Médio. Esses exercícios podem não só ampliar a concepção do tempo linguístico para 

o semântico ou podem restringir e bloquear a capacidade interpretativa do leitor, caso se 

reduzam a questões de tempos e modos verbais marcados pelas desinências chamadas de 

morfemas.  

Assim, há uma relevante contribuição para a formação do leitor por se tratar de uma 

pesquisa que relaciona o conhecimento gramatical ao ato de ler, recortando desse 

conhecimento gramatical o verbo, sua forma, flexão e aspecto no texto literário 

principalmente, mesmo que esse tema possa se estender para outros tipos de textos verbais, 

que tenham o emprego curioso e gramaticalizado da matéria nos exercícios analisados na 

dissertação. 
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Dessa forma, temos como objetivo geral investigar, em exercícios de livros didáticos 

de língua portuguesa do Ensino Médio, o modo como o tempo é explorado nas questões de 

interpretação de textos: se apenas pela desinência modo-temporal, se pela categoria do 

aspecto verbal ou se leva em consideração os elementos simbólicos relacionados à 

temporalidade.  

Como objetivos específicos, temos: a) apresentar teorias acerca do tempo, da 

temporalidade, da gramaticalização com repercussão na leitura, sinalizadora de 

conhecimentos linguísticos; b) realizar o levantamento de exercícios sobre a indicação do 

tempo verbal como marcador linguístico para verificação do tempo, representado pelo verbo 

por meio das desinências ou das evidências de temporalidade; c) analisar questões sobre 

conjugação verbal, cuja finalidade seja a cristalização da classificação temporal morfológica, 

descritiva, classificatória e menos analítica e exploratória. Esses objetivos foram construídos a 

partir de indagações inquietantes ao verificarmos que a ideia de tempo vai além das 

desinências próprias dos conhecimentos linguísticos.  

 E, a partir dessa constatação, temos a hipótese de que, nos livros didáticos, essa 

noção limitada é decorrente dos exercícios que, embora sejam construídos para interpretação 

de texto literário, solicitam, em sua maioria, a indicação do tempo verbal sem uma extensão 

para entender a temporalidade por meio da gramaticalização que aguça a percepção leitora no 

texto como um todo. 

Nesse sentido, nossa inquietação levou-nos às seguintes perguntas: a) Qual tempo é 

considerado nas questões de interpretação do livro didático? b) Qual tipo de tempo é 

priorizado nas questões de interpretação de texto dos livros didáticos: tempo linguístico, 

crônico, físico ou em todas as suas formas? Ou seja, Tempo Flexional das conjugações e o 

aspecto do verbo para interpretação do TEMPO? c) De que forma a temporalidade do aspecto 

é abordada em exercícios, nos livros didáticos de língua portuguesa no Ensino Médio, 

referentes a verbos, em especial? d) Em relação à temporalidade, os exercícios consideram 

apenas a sistematização por meio da conjugação de tempo como presente, passado, futuro ou 

levam em conta também  os movimentos de sequências de momentos norteados pelo aspecto, 

por meio de um jogo dinâmico da língua na existência? e) Quais as consequências do aspecto 

verbal para a interpretação do TEMPO nessas questões? 

São autores que constituem o referencial teórico os seguintes: Bosi (1977); Neves 

(2002); Corôa (2005); Benveniste (2006); Abraçado (2020); Fiorin (2021); (Ricoeur (2010). 

Com base nesse referencial, elegemos como categorias teóricas para e conceituais: o tempo 

(Bosi, 1977); (Ricoeur, 2010); (Benveniste, 2006); Abraçado (2020); (Corôa, 2005); 



13 

temporalidade (Fiorin, 2021); (Castilho, 2014); gramaticalização (Neves, 2002). Como 

categorias de análise: conjugação, classificação do aspecto verbal (Traváglia, 2016) (Bechara, 

2001) e outros elementos da linguagem simbólica, eventualmente. 

A partir dessa ótica investigativa que demanda uma análise para construção de 

dados, realizamos uma pesquisa de abordagem qualitativa com apresentação de aspectos 

teórico-metodológicos que envolvem a Linguística Aplicada Indisciplinar que, por sua vez, 

provoca interdisciplinaridade necessária ao entendimento da gramaticalização.  

Com isso, nosso intuito é realizar uma pesquisa que valide a finalidade de apresentar 

uma relação entre os exercícios sobre verbo, observando o jogo da língua e seu 

funcionamento quanto às diversas noções de tempo, contribuindo para uma leitura 

interpretativa que aguce o equilíbrio entre os elementos gramaticais e a cognição. Dentro 

dessa perspectiva, afirmamos, ainda, que a importância dessa pesquisa de cunho qualitativo 

dá-se, por isso, pelo fato de que o nosso problema se manifesta nitidamente (Lüdke; André, 

1986) na leitura.  

Aqui, entendemo-nos como um pesquisador que valida uma preocupação não só com 

a análise de dados (Lüdke; André, 1986), mas também com a contribuição que a pesquisa dará 

aos sujeitos leitores, a partir de observações feitas sobre questões de interpretação dos livros 

didáticos de língua portuguesa do Ensino Médio. Entendemos que ensinar gramática e ensinar 

a ler são faces da mesma moeda, lugar onde acontece a gramaticalização. 

São implicações subjetivas desta pesquisadora a experiência com o ensino de Língua 

Portuguesa com orientação curricular que não procedia à articulação sistemática com o ato de 

ler. Na condição de professora de Gramática, o planejamento orientava que era preciso ensinar 

a gramática pura, fora do jogo e de procedimentos interpretativos. Apenas no contexto 

normativo porque o critério usado era o de dar acesso à língua de prestígio. Avaliando toda 

essa trajetória, é possível compreender por que os livros didáticos de Língua Portuguesa se 

utilizam apenas, em sua maioria, de recortes de textos. A questão linguística do jogo do 

funcionamento cede lugar às normas, recortando a aula e fragmentando a capacidade 

cognitiva dos falantes, alunos do Ensino Médio. Essa é uma das razões que justificam o valor 

do conhecimento que esta pesquisa tem produzido como momento de ressignificar a aula de 

Língua Portuguesa para todos aqueles que tiverem acesso às reflexões desta investigação. 

Em vista do que expusemos, reiteramos e acrescentamos que estamos produzindo 

uma pesquisa que teve motivação a partir de experiências nas aulas de Língua Portuguesa, 

especificamente de gramática, para o 2º ano do Ensino Médio. Ao ministrar a aula sobre o 

verbo na categoria morfológica, ocorria um retorcer-se e contorcer-se de rejeição, de aversão 
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perceptíveis na reação dos alunos porque estavam sempre pensando na dificuldade que teriam 

de situar a forma verbal no tempo e modo já superados, equivocadamente, pela memorização.  

Nessa perspectiva, a pesquisa fez levantamentos de questões sobre o tempo, 

colocando-o entre a conjugação e o aspecto a partir do sistema conceitual funcionalista que 

leva em consideração o movimento dos usos. Realizou também a “busca sistemática dos 

dados que foram selecionados” a partir dos objetivos e da finalidade da pesquisa sobre o 

objeto em análise. Acreditamos ter atingido o nosso propósito com esta pesquisa, procurando, 

nas questões de interpretação sobre o tempo, responder ao interesse de saber se consideram ou 

não apenas a conjugação verbal, porque defendemos o fato de que a interpretação do tempo 

também pelo aspecto verbal é um bom indício de que a temporalidade está sendo contemplada 

no ensino de leitura. 

Selecionamos questões de interpretação de texto aplicadas nas aulas de português, 

especialmente no segundo ano do Ensino Médio, tanto aquelas em que o verbo é estudado 

morfologicamente por meio da interpretação de texto literário, quanto aquelas em que se 

considera também a gramaticalização não só do verbo em seu estudo morfológico, mas 

também da temporalidade no aspecto verbal. 

Queremos saber se as respostas esperadas são comandadas pela gramática normativa, 

limitadas às desinências do verbo ou se mais interpretativas no uso da fluidez semântica da 

língua, que dá acesso à gramaticalização, esta que, conforme Neves (2002), extrapola as 

acomodações linguísticas. 

Nessa direção, a pesquisa está organizada em nove capítulos. O primeiro capítulo 

compreende a introdução, em que apresentamos o objeto de pesquisa, o problema, os 

objetivos geral e específicos, a justificativa, os procedimentos metodológicos e como os dados 

serão analisados e abordados, e ainda o motivo de nosso interesse pelo objeto de investigação; 

e ainda fizemos referência ao recorte das questões escolhidas para efetuarmos a análise, 

levando em consideração o TEMPO, o tempo flexional, a temporalidade e o aspecto como 

elementos relevantes da pesquisa. 

A partir do segundo capítulo, inicia-se a parte que podemos nomear como PARTE I 

da pesquisa que corresponde às reflexões teórico-metodológicas e se estende até o capítulo 

cinco. No segundo capítulo, apresentamos teorias sobre questões fundamentais que, como 

aporte teórico, validam e apoiam o nosso interesse pelo objeto em análise, que passa pelo 

pragmático e alcança o epistemológico. Entre eles, citamos reflexões sobre a gramática 

normativa e sua importância como apoio indispensável para a efetivação da leitura, mas que 
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também pode “colocar a língua sob a metáfora do jogo e das jogadas” (Almeida, 2020, p. 73), 

admitindo a gramaticalização (Neves, 2002).  

Apresentamos também, no segundo capítulo, reflexões sobre o tempo verbal com 

suas flexões apoiadas nas desinências modo-temporais determinadas pela gramática 

normativa. Nesse capítulo, teorizamos sobre o TEMPO, tempo flexional, aspecto, 

classificação, temporalidade, elementos que nos despertaram um grande interesse e nos 

possibilitaram fazer descobertas não apenas cativantes, mas de importância imensurável para 

realizarmos todo um caminhar significativo para compreendermos ainda mais nosso objeto de 

pesquisa. Enveredamos pela leitura. Esta que é precedida de conhecimentos linguísticos e 

extralinguísticos.  

No terceiro capítulo, realizamos um levantamento teórico sobre gramática e 

gramaticalização como recursos de produção de sentido, que orientaram a percepção de tempo 

na língua e de temporalidade com arcabouço teórico que discute sobre a língua em níveis 

distintos de uso. Neste capítulo, evidenciamos a importância da ativação cognitiva para a 

percepção da extensão de sentidos que saem de uma categoria já marcada pela metalinguagem 

e fazem um novo percurso, para o alcance de novos sentidos ou categorias.  

O quarto capítulo traz uma exemplificação dos movimentos que podem ser 

realizados dentro de um texto em comunicação com o contexto, permitindo aos elementos 

linguísticos a aquisição de novos sentidos, espraiando-se para a gramaticalização, pois novos 

contornos de sentido compõem as palavras no texto por meio de “uma transferência semântica 

licenciada por contiguidade” (Gonçalves et al., 2007, p. 47). 

Para o quinto capítulo, selecionamos abordagens sobre o TEMPO e temporalidade, 

por meio da análise do conto A Fuga de Clarice Lispector (2016) em que há uma imbricação 

entre tempo e temporalidade para que percebamos como os meandros do TEMPO se 

processam dentro de um texto e alcançam a temporalidade que extrapola a indicação temporal 

por meio de flexões apoiadas nas desinências verbais. Realçamos, assim, a compreensão do 

tempo sob a perspectiva da temporalidade, engendrada no aspecto verbal. 

A partir do sexto capítulo, temos a Parte II – A Pesquisa, que compõe este trabalho. 

Neste, apresentamos os suportes metodológicos como o livro didático, instrumento que 

norteia a pesquisa, do qual extraímos as questões para análise. Apresentamos também a 

importância de ser o LD um mediador do ensino-aprendizagem e elo entre o docente e o 

discente. Outro apoio que consideramos foi a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), por 

meio da qual verificamos as competências e habilidades orientadoras do ensino na Educação 

Básica, da organização e validação dos conteúdos no LD. 
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No sétimo capítulo, contemplamos o trajeto da pesquisadora que, como docente, 

via-se tomada por um inquietante desejo de analisar as questões no LD sobre o TEMPO, 

tempo verbal e descobrir uma possível extensão para a temporalidade, tendo o verbo como 

parâmetro. E assim, abordamos uma significativa orientação teórica que fundamenta nossa 

investigação. Visamos, assim, contribuir com uma leitura mais acurada, e não limitante, 

acerca de exercícios que contemplam o texto literário para depreensão do tempo em sua 

natureza linguística, porém ampliada a outros fatores extratextuais, por meio do verbo. 

O oitavo capítulo é a seção em que expusemos os percursos epistemológicos desta 

pesquisa. Desse modo, apresentamos um percurso pela área da Linguística, que norteia esta 

pesquisa, realizando uma associação entre gramática, gramaticalização, Linguística Aplicada 

Indisciplinar para a compreensão da leitura, que, neste trabalho, projeta-se no TEMPO, no 

tempo flexional e reiterando que escolhemos o verbo como elemento linguístico desse 

processo e para a percepção da temporalidade.  

O nono capítulo destina-se à análise das questões selecionadas de diferentes livros 

didáticos, que compreendem os anos de 2007, 2013, 2016, 2020, de Língua Portuguesa do 

Ensino Médio, com o objetivo de verificarmos as marcações do TEMPO, do tempo flexional, 

classificação do tempo em sua forma extensiva ou não à temporalidade. Essa parte se 

constituirá do corpus da pesquisa e ensejará a importância da constatação da limitação da 

gramática normativa, linguística, morfologia, desinência modo-temporal ou da expansão das 

possibilidades pela temporalidade e gramaticalização a que o tempo verbal pode ser 

submetido no processo de interpretação do texto, especialmente literário, a partir dos 

elementos linguísticos, que são as formas verbais situadas ou conjugadas em determinado 

tempo. 
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2 O ATO DE LER: da gramática à gramaticalização 

 

Para se ler um texto, é indispensável ter, antecipadamente, uma compreensão das 

relações morfossintáticas que envolvem a língua, ainda que o próprio leitor não tenha a 

percepção dessa interdependência leitura-descrições gramaticais. Na efetivação da leitura de 

um texto, há a necessidade de se “acionar gramáticas”, conforme afirma Almeida (2020), seja 

a gramática com suas regras da norma culta ou as outras gramáticas que a linguística oferece, 

visto que “colocam a língua sob a metáfora do jogo e das jogadas” (Almeida, 2020, p. 73). 

Dessa forma, existe a gramática normativa, definida como um “conjunto de regras 

que devem ser seguidas”; também a descritiva, “conjunto de regras que são seguidas”; a 

internalizada, “conjunto de regras que o falante domina”. De acordo com Possenti (1996, p. 

64), as gramáticas viabilizam o contato entre o leitor e o texto, numa concepção de 

responsividade, a fim de que aconteça a fruição de sentido e se dê o envolvimento 

comunicativo. 

Com isso, evidenciamos que o leitor “invoca uma base colhida na gramática” 

(Neves, 2010, p. 96) para o estabelecimento da construção de sentido que se dá na base da 

materialidade linguística. E essa construção apresenta-se para o leitor fruí-la com propriedade, 

a partir de um conhecimento linguístico obtido anteriormente à ação de ler. Para reafirmarmos 

essa importância de que a leitura é uma experiência que também se submete às composições 

gramaticais, temos as palavras de Almeida (2020, p. 82): 
O leitor precisa passar pelo normativo, pelo descritivo e pelo que tem internalizado 
como conhecimento linguístico que ninguém a ele precisa ensinar. Por aí, ele terá 
algum alento para sustentar suas expectativas quebradas, lugar dos mergulhos pelos 
quais será tragada em todas as dimensões pelo texto-fruição. 
 

Portanto, a (morfo)“sintaxe como estudo da face formal das sentenças” (Perini, 2019, 

p. 37), aliada à semântica, confere ao texto uma estruturação que comporá a ideia, o que exige 

do leitor uma base acerca dos arranjos linguísticos proporcionados pela(s) gramática(s), visto 

que, conforme Perini (2014, p. 58), “a gramática é uma disciplina científica, pois tem como 

finalidade o estudo, a descrição e a explicação de fenômenos do mundo real”, ou seja, a 

compreensão do mundo extralinguístico parte da relação do leitor com os elementos 

linguísticos, em seu uso e emprego constantes, tendo em vista as relações de sentido entre as 

categorias morfossintáticas em um enunciado.  
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Nesse sentido, ao entrarmos no processo de leitura, há a necessidade de acionarmos 

os mecanismos gramaticais para que, assim, haja a ativação de aspectos que favoreçam 

articulações coerentes entre a ideia expressa no texto, na correlação entre elementos 

intratextuais,os elementos linguísticos, e extratextuais. Nesse processo, dinamiza-se, também, 

a gramática que pode ceder espaço para se mobilizar a gramaticalização, em que são 

focalizadas categorias gramaticais associadas a aspectos semânticos. 

 

2.1 A gramática normativa e o tempo verbal 

 

As orientações e vivências linguísticas passam por todo um processo em que se 

agregam os fatos de uso da língua e da linguagem e, nessa dialética, os fatos linguísticos para 

uso sistematizado se organizam e se definem por meio de uma gramática que, conforme 

Neves (2002, p. 36), os investiga e, também, apresenta-os com a finalidade de expô-los. É que 

a gramática tem esses elementos como objeto específico de exame (Neves, 2002), dando a 

eles uma natureza particular e os dispõe em categorias.  

Essas categorias organizam o conhecimento que temos de uma língua e o nosso 

conhecimento de mundo, pois somos colocados diante uma vastidão de informações as quais 

se programam em nosso cérebro por meio dos elementos linguísticos que precisam de uma 

base, de um sistema que os organize. É que levamos “em conta que os falantes não combinam 

os elementos do modo como querem, já que sua língua apresenta restrições quanto a esse 

processo” (Martelotta, 2023, p. 43). 

E a gramática nos apresenta essas categorias e essa base, pois, segundo Perini (2014, 

p. 58), “a gramática é uma disciplina científica, pois tem como finalidade o estudo, a 

descrição e a explicação de fenômenos do mundo real”. 

Por meio das categorias, vão se constituindo as caracterizações dos fenômenos 

linguísticos dadas a eles conforme sua classificação e função de acordo com parâmetros 

estruturais que definem suas especificações dentro de um discurso pelas quais os gramáticos e 

os linguistas são responsáveis (Neves, 2002, p .39). Nesse aspecto, dá -se a formalização de 

estudo e emprego das categorias como o artigo, o verbo, a conjunção, assim como outras 

classes, ou entidades da língua (Neves, 2002, p. 39), que vão se definindo. De acordo com 

Neves e Casseb-Galvão (2014, p. 13): 
Quando falamos ou escrevemos, há uma intensa atividade mental na qual são 
acionados os sistemas linguísticos: o léxico, a semântica, a gramática e o discurso. 
São sistemas delimitados por categorias que seriam governadas por um dispositivo 
sociocognitivo: social, porque se assenta nas representações linguísticas das 
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categorias cognitivas. Vem declarada, pois, a existência de uma base teórica que leva 
a uma postulação da língua rotulada como “abordagem multissistêmica”. 
 

Dentro desse parâmetro, em que se dá a organização dos fenômenos da língua, temos 

que o caráter social atribuído à língua corrobora ordenações dos elementos linguísticos seja 

em uma perspectiva tradicional ou em uma fluidez de base funcionalista e, conforme Neves 

(2010, p. 12), sem desequilíbrio do sistema, ou seja, sem que as sistematizações sejam 

exclusivamente desconsideradas, dadas determinadas instâncias. Com essa percepção, há os 

estudos gramaticais - e entram, nessas nuances, as diferentes gramáticas -, por meio de suas 

classes, no centro da produção de sentido de acordo com cada instância de uso linguístico 

(Neves, 2010, p. 15).  

Para, então, uma compreensão das contribuições das gramáticas para o usuário da 

língua (na fala e na escrita, como escritor/leitor, ou seja, no ato comunicativo) é 

imprescindível a compreensão, por meio de conceito de gramática e seus diferentes tipos. 

Assim, gramática, segundo Neves (2010, p. 117), “é todo instrumento que trata de categorias, 

propriedades e características da língua, ou de uma língua, com o objetivo de explicar seu 

funcionamento”. É considerada como “um gênero relativamente estável” também sob o ponto 

de vista conceitual e formal.  

A partir desse conceito, de acordo com Possenti (2002), e em uma relação estreita 

sobre o que dizem os teóricos (e em muito concordam) a respeito de gramática, elencam-se os 

tipos: (i) a gramática normativa que apresenta: conjunto de regras relativamente explícitas e 

relativamente coerentes, que, se dominadas, poderão produzir como efeito o emprego da 

variedade padrão (escrita e/ou oral) (Possenti, 2002, p. 64-65); (ii) a descritiva que orienta o 

trabalho dos linguistas, cuja preocupação é descrever e/ou explicar as línguas tais como elas 

são faladas (Possenti, 2002, p. 64-68); (iii) a internalizada que se refere a hipóteses sobre os 

conhecimentos que habilitam o falante a produzir frases ou sequências de palavras de maneira 

tal que essas frases e sequências são compreensíveis e reconhecidas como pertencendo a uma 

língua (Possenti, 2002, p. 69-72).  

Nesses estudos gramaticais de classes de palavras, encontra-se o verbo, que se 

estende em flexões e, por meio de sua estruturação que muito bem acomoda diversas 

situações de ordem comunicativa, indica, entre outros aspectos, o sujeito do acontecimento, a 

maneira como se desenvolvem os eventos, o tempo como demarcador dos fatos em um 

determinado ou mesmo indeterminado momento de transcorrência dos eventos. É uma classe 

que põe em funcionamento a língua por suas dinâmicas formas de ser um repositório de 
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informações acerca do dizer, que vem carregado de dizeres, do sentir, do pensar, do saber dos 

falantes da língua. 

O verbo tem suas nuances que vão muito além de noções paradigmáticas na 

identificação de pessoa, número, tempo e modo, por meio das desinências, as quais dão base 

para uma explicação seja tradicional (e se fala da gramática normativa), ou dentro de uma 

gramaticalidade com projeção epilinguística. Essa classe de palavras teve sua origem entre os 

romanos (Ilari; Basso 2014, p. 65) e, como verbum, significava palavra ou “palavra por 

excelência”, o que muito confirma suas tão variadas flexões e sua relevante função e sentido 

adquiridos e transmitidos em um contexto.  

Essa unidade lexical (Ilari; Basso 2014, p. 66), tem, em sua função, a construção de 

sentenças (Benveniste, 2006) que dão forma às orações, que também constroem os períodos. 

É que, segundo Ilari e Basso (2014, p. 66), “o verbo proporciona o que poderíamos chamar de 

molde ou matriz para a construção da sentença”.  

Entre suas propriedades, o verbo estabelece relações entre seres, individualiza um 

ser, torna o ser partícipe de um evento (seja por fala ou ação que são representadas por esse 

elemento lexical). Desse modo, essa categoria de classe de palavras que se inscreve como 

uma classificação de múltiplas variações, destaca-se, assim, conforme referências gramaticais, 

como a classe que mais passa por flexões; a saber: pessoa, número, tempo, modo, e, ainda, 

por ela passam as vozes verbais e as formas nominais. 

Nessa perspectiva de compreensão da função das categorias linguísticas, o verbo, 

que carrega os contornos particulares ou coletivos das manifestações dos falantes, pode 

apresentar-se, dinamicamente, por meio da categoria tempo, com a representatividade de 

legitimar e situar as ações e os fatos concretos das relações, ou internos para além de uma 

cronologia unicamente definida por meio das desinências verbais. É que a gramática 

normativa determina, dentro de uma sistematização, as classificações do tempo verbal por 

meio de determinações metalinguísticas, para, assim situar a realização dos acontecimentos.  

A categoria tempo, no verbo que se estabelece pela gramática, tem seu estudo desde 

os tempos clássicos (na Grécia Antiga) em que, segundo Neves (2002, p. 42), a forma verbal, 

em sua flexão, apresenta(va) suas distinções nas relações temporais. E, conforme estudos 

realizados, como o dos estoicos, citados pela autora (Neves, 2002), “o tempo é algo incorporal 

e tido como uma divisão do movimento do mundo”, e Neves (2002) ainda afirma que nem 

sempre, para eles, as desinências verbais eram suficientes para estabelecer um critério 

marcador de um tempo específico, pois não era sempre que se voltava a atenção para as 

distinções temporais no verbo através de uma base formal. 
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Assinala Bechara (2001, p. 212), quanto ao aspecto linguístico, que “o tempo ou 

nível temporal informa a relação temporal do acontecimento com o momento do ato da fala; o 

presente encerra este momento, o passado é anterior e o futuro ocorrerá depois deste 

momento”. Essa sistematização sobre a classificação dos tempos verbais pode ser visualizada 

no quadro um, de acordo com Bechara (2001, p. 221): 

 

 

Quadro 1 – classificação dos tempos verbais 

PRESENTE em referência a fatos que se passam ou se 

estendem ao momento em que falamos; 

PRETÉRITO em referência a fatos anteriores ao momento em 

que falamos e subdividido em imperfeito, 

perfeito e mais-que-perfeito; 

FUTURO em referência a fatos ainda não realizados e 

subdividido em futuro do presente e futuro do 

pretérito. (Bechara, 1999, p. 221) 
Fonte: Bechara (2001, p. 221) 

 

Em língua portuguesa, os tempos verbais são situados de forma sistêmica, marcados 

pelas desinências determinadoras dos momentos de presente, pretérito, futuro e caminham em 

direção à gramática normativa ou por ela são determinados.  E por meio de uma hierarquia 

temporal ou não, já que o tempo presente é sempre o ponto de partida para os demais tempos, 

podemos caracterizá-los a partir do que preceitua o sistema linguístico e apresentar as 

informações, tendo como referência os fatos distribuídos e organizados pelo tempo. 

Em Bechara (2001, p. 276), observa-se um aspecto de avanço da gramática para a 

gramaticalização, revestindo o verbo de temporalidade, visto que as classificações dadas aos 

tempos no verbo ultrapassam a ideia do momento dos acontecimentos restritos a uma 

sistematização que define a função de cada um de forma limitada. 

Explica-se, por exemplo (Bechara, 2001, p. 276), que o presente ultrapassa a ideia de indicar a 

ocorrência do fato no momento da fala, pois pode “denotar uma declaração que se verifica ou 

que se prolonga até o momento da fala, o que acontece habitualmente ou o que representa 

uma verdade universal”.  
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Podemos constatar esse aspecto a partir do que discorre Bechara (2001, p. 276) 

acerca do emprego tempo presente, ou seja, o presente é empregado em lugar de outros 

tempos verbais conforme quadro dois: 

 

Quadro 2 – Emprego do tempo presente 

PELO PRETÉRITO em narrações animadas e seguidas (presente 

histórico), como para dar a fatos passados o 

sabor de novidade das coisas atuais. 

“Pela manhã, bates-lhe à porta, chamando-o. 

Como ninguém responda, procuras entrar. Um 

peso imprevisto detém o esforço do teu braço. 

Insistes. Entras. E recuas, os olhos 

escancarados, o rosto transfigurado pela dor e 

pelo assombro, o coração no peito” [HC.1, 

16-17].  

PELO FUTURO DO 

INDICATIVO 

para indicar com ênfase uma decisão.  

Amanhã eu vou à cidade.  

PELO PRETÉRITO IMPERFEITO 

DO SUBJUNTIVO 

Se respondo mal, ele se zangaria. 

PELO FUTURO DO 

SUBJUNTIVO 

Se queres a paz prepara-te para a guerra. 

Fonte: Bechara (2001, p. 276) 
 

A regularidade linguística existe (Neves, 2010, p. 157), para que haja a 

sistematização da língua ou um processo de “definição de padrão linguístico na constituição 

de uma norma, para que dê unicidade à heterogeneidade e à multiplicidade existentes em uma 

língua” (Neves, 2010, p. 172). Nesse sentido, compreendemos, sim, a importância da 

existência e eficácia das normas linguísticas, mas também admitimos o dinamismo da língua 

que se constrói em meio às contextualizações que envolvem, situam e formam a 

temporalidade. Isso significa pôr a língua em funcionamento, em seu dinamismo, em suas 

jogadas. 

De acordo com Benveniste (2006), o tempo se destaca como a forma linguística que 

mais ricamente revela experiências subjetivas. E o verbo exprime esse tempo que reflete essa 

temporalidade do transcorrer dos fatos e, assim, podemos situá-lo entre esses elementos 
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linguísticos marcadores de uma cronologia que envolve circunstâncias diversas, desde as 

reminiscências e vivências de um personagem em uma narrativa, por exemplo, até as 

marcações cronologicamente demarcadas para realizações dos fatos, dentro de uma fixidez do 

calendário (Benveniste, 2006). 

Considerando essa última informação, nem sempre teremos, morfologicamente, as 

desinências verbais para situar os acontecimentos em relação a um ser como referência para a 

realização dos fatos. Conforme Ilari e Basso (2014, p. 67): 
Se nos voltarmos para as informações que o verbo transmite por meio de suas 
flexões, encontraremos sistematicamente algumas informações de tempo. 
[...]...quando os linguistas falam de tempo a propósito das desinências verbais, eles 
não pensam em tempo físico; também não estão à procura do tipo de informações 
que seriam normalmente encontradas em um calendário. Além disso, as desinências 
verbais pouco ou nada fazem para “medir” quantitativamente o tempo transcorrido. 
Mas tipicamente, os “tempos verbais” localizam os estados de coisas como 
simultâneos, anteriores ou posteriores ao momento de fala, ou a algum momento 
(diferente do momento de fala) ao qual o contexto linguístico deu saliência. 
 

Conforme a citação acima, reafirmamos que o tempo verbal é também um dos 

indícios da temporalidade e exerce um papel de interação entre os momentos de ocorrência 

dos fatos e os relaciona, conforme o momento a que se projetam. Assim não há uma limitação 

quanto à indicação do marco temporal definido a partir da realização dos eventos, ainda que 

seja por um viés morfológico, identificado através das flexões verbais com base nas 

desinências. 

O fato é que o tempo tem suas amplitudes que, em um texto, expande-se, alcançando 

lugares, cujo sentido temporal, identificador dos eventos, deriva-se de outros elementos 

formadores de um cenário mais amplo. Temos, por exemplo esse contexto em um texto 

literário quando o tempo embala as reminiscências de um personagem, permitindo-o viver, 

pela memória, simultaneamente o presente e o passado, e ambas marcações temporais se 

imbricam sem que, às vezes, possamos delimitar, com precisão, uma ou outra.  

 O tempo do verbo deve ser sempre considerado na construção de sentido em um 

enunciado como “um dispositivo dêitico inerente ao sistema de referência temporal utilizado 

pela língua pelo qual o momento de fala é, em qualquer hipótese, o termo a quo” (Ilari; Basso, 

2014, 137), já que é considerado um marco por meio do qual podemos analisar a cronologia 

dos fatos. Com essa percepção da dimensão e proporção do tempo por meio do verbo, 

percebemos o quanto entender esse processo que envolve o tempo é fundamental para a 

realização da leitura de uma narrativa em que, por meio do tempo verbal, o leitor identifica o 

início do texto e compreende a linearidade ou a não linearidade dos fatos narrados. 
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2.2.1 Conjugação – Tempo flexional 

 

A dinâmica da realidade social e cotidiana é forjada por meio do comportamento 

humano que tem à sua disposição elementos linguísticos que se estabelecem como elo 

comunicativo. Um desses elementos recorrentes em uso e indispensável para as construções 

também textuais mais engendradas e mesmo complexas é o verbo que, segundo Ilari e Basso 

(2014, p. 65), é “a palavra por excelência” e que já, em tempos remotos do latim e do grego, 

“contava com um paradigma de flexões vasto e bem definido”.  

É o verbo a categoria gramatical em língua portuguesa (Bechara, 2001) cujo 

significado lexical organiza o falar e que (Benveniste, 2002) melhor representa o tempo e, 

especialmente, o linguístico. Em sua natureza dêitica, relaciona os enunciados, estabelecendo 

entre eles a conexão temporal. Como uma classe de palavras, o verbo morfologicamente, tem 

sua relação temporal marcada, especialmente, por suas formas conjugadas que se constroem a 

partir das desinências modo-temporais específicas de cada tempo. Por meio delas, reforçamos 

que ao verbo é atribuída a caracterização de classe que mais passa por variações. 

A esse estado epistêmico dessa categoria gramatical em apresentação, acrescentamos 

as conjugações, formas de flexões que, conforme Bechara (2001), correspondem a dizer o 

verbo consoante um paradigma, em suas formas representativas como pessoas, números, 

tempos, modos e vozes. Para especificar a conjugação de acordo com o tempo, há, portanto, 

as desinências que singularizam cada tipo, situando a forma verbal em sua finalidade de 

demarcar um momento de coerência dos fatos em associação a outro momento de transcurso 

de outros acontecimentos. 

Nesse aspecto, o tempo se materializa por meio da conjugação do verbo de acordo 

com as (Ilari; Basso, 2014) terminologias adotadas pela Nomenclatura Gramatical Brasileira 

(NGB) de 1957, embora saibamos que essas terminologias não sustentam, de forma suficiente 

e completa, formas singularizadas de demarcação das incursões temporais, pois, quando posta 

em ligação com o contexto com as impressões pessoais, com o modo de fala particular, pode 

extrapolar para a temporalidade. 

O tempo verbal avança, por exemplo, para outros âmbitos e não se limita a uma 

fixidez na orientação temporal, pois uma forma conjugada, no presente, nem sempre 

corresponde à realização do fato exatamente no momento da fala, como em Compro frutas 

frescas todos os dias, em que o verbo comprar flexionado no presente do indicativo expressa 

uma ação recorrente realizada não apenas no momento da enunciação, ou seja, a 

concomitância entre a forma conjugada no presente e a realização da ação em curso deixa de 
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existir em determinadas circunstâncias. De igual modo, ocorre com uma forma que, no 

pretérito perfeito do indicativo, consoante outros aspectos contextuais e linguísticos, pode 

expressar um presente, ou uma ocorrência no momento da fala como se expressa com o verbo 

fazer em Fiz agora mesmo todas as tarefas.  

 Entendemos, assim, que as desinências modo-temporais nem sempre designam 

exatamente o tempo que representam, levando em consideração as classificações 

morfológicas definidas pela gramática. Marcam, também, outros movimentos, corroborando o 

tempo físico. Podemos, por esse viés, concordar com Ilari e Basso (2014, p. 72) quando 

afirmam que o paradigma de conjugação das formas verbais “tal como é apresentado pelas 

gramáticas” não corresponde há muito tempo ao português do Brasil, considerando a 

morfologia do verbo propriamente dita”. 

O quadro três exemplifica, conforme o que se discorreu acerca da orientação de 

conjugação do verbo, (Ilari; Basso, 2014, p.71) “o conjunto das formas que ele pode assumir 

por efeito” das flexões de tempo que se limita a uma terminologia temporal e que é 

determinada por uma classificação fixa de acordo com a gramática normativa conforme 

Mesquita (2007, p. 294-295): 

Quadro 3 – Tempo Flexional 

MODOS TEMPOS  
 
 
 
 
 

 
PRESENTE – aprendo 

 
O fato corre 
simultaneamente ao 
momento em que se fala  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
INDICATIVO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRETÉRITO 

IMPERFEITO - aprendia 
Indica o fato que está inacabado, não 
totalmente concluído   
 
PERFEITO - simples – aprendi 
                     composto – tenho 
aprendido 
 
Indica que o fato está totalmente 
concluído, acabado no momento em que 
se fala 
 
 
MAIS QUE PERFEITO - simples – 
aprendera 
                          composto – tinha 
aprendido 
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Indica um fato já concluído e anterior a 
outro também acabado no momento da 
fala 

  
 
 
 

FUTURO 

DO PRESENTE - simples – aprenderei 
                            composto – terei 
aprendido 
 
Indica um fato que, em relação ao 
momento da fala, se realizará no futuro 
 
DO PRETÉRITO - simples – 
aprenderia  
                            composto – teria 
aprendido 
 
Indica um fato futuro em relação a outro 
já ocorrido 
 
  

SUBJUNTIVO  
 

PRESENTE – aprenda 

 

  
 
 

PRETÉRITO 

IMPERFEITO – aprendesse  
 
 
PERFEITO COMPOSTO – tenha 
aprendido 
 
 
MAIS QUE PERFEITO: composto – 
tivesse aprendido 

  
 

FUTURO 

 
SIMPLES – aprender 
 
 
COMPOSTO – tiver aprendido 

IMPERATIVO 
 
 
 
 
 

AFIRMATIVO 
aprende (tu) 

 
 

NEGATIVO 
não aprendas (tu) 

 

Fonte: Adaptado de Mesquita (2007) 
 

Esse quadro nos oferece a distribuição dos tempos, com uma divisão temporal que 

determina uma estrutura desinencial especificadora de cada conjugação. Ao analisarmos sobre 

o que caracteriza cada tempo, podemos perceber que nem sempre essa caracterização é 

condizente com o tempo que determinadas construções refletem em um enunciado. 
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Ratificamos essa percepção conforme o que nos revela Van Dijk (1976, p. 83 apud Fiorin, 

2021, p. 128) sobre o tempo verbal gramatical: 
O tempo verbal gramatical (tense) é a manifestação de relações temporais profundas 
entre as representações semânticas de um texto; por isso, uma mesma relação 
temporal pode ser expressa por diferentes tempos. As relações temporais que se 
estabelecem entre as frases de um texto estão intimamente associadas à sucessão 
representada na estrutura semântica global do texto ().  
 

Com isso, reafirmamos o que postulam Ilari e Basso (2014) sobre a não relação exata 

entre a padronização dos tempos gramaticais e o uso das formas verbais para indicação de 

tempo, visto que, reitera-se que as desinências modo-temporais tidas como norteadoras dos 

movimentos temporais não suprem todas as nuances do verbo quando usado com referência 

ao momento dos acontecimentos. Também não delineiam exatamente o dinamismo dessas 

formas verbais quando se materializam na comunicação, principalmente quando consideradas 

as jogadas da língua nas expectativas das interações, momento em que a língua é posta em 

uso, em que se ativam os papéis das relações sociais comunicativas. 

 

2.2.2 Aspecto/TEMPO 

 

Ao falarmos sobre o tempo, perpassamos por suas várias nuances e atribuições dadas 

a esse marcador dos acontecimentos. Entre as atribuições vislumbradas ao tempo, o verbo, 

como principal representante do linguístico, é também contemplado neste trabalho. Passamos 

por essa categoria gramatical por meio das classificações modo-temporais, conforme a 

morfologia. Consideramos ainda que, em meio à conjugação, o tempo verbal pode se 

gramaticalizar a partir do alcance da temporalidade. Para marcar a própria natureza fugidia do 

TEMPO, o verbo, em sua conjugação temporal, não dá conta por si só do exercício da 

cognição (Abraçado, 2020, p. 28). A percepção do tempo verbal avança com a categoria do 

aspecto para a complexidade das relações temporais da existência humana. Conforme 

Abraçado (2020), “tem a função de apresentar uma situação de um ponto de vista particular”. 

É que o sujeito da língua ou da comunicação expressa sua apreciação em relação ao 

desenvolvimento dos eventos em seu estado temporal, que corresponde à forma como a ação, 

em sua duração, é perspectivada pelo falante, pelo leitor, a partir das construções do 

enunciado. 

A descrição do aspecto verbal corrobora subsídios a esta pesquisa em Linguística 

Aplicada Indisciplinar que contribui com o ensino da leitura que extrapola o tempo verbal, 

pensando a temporalidade. Estamos reconhecendo que a indicação dos tempos é necessária, 
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apesar de sua fixidez e procurando acrescentar o fato de essa categoria, mesmo ligada ao 

verbo primordialmente, precisar se articular à noção de temporalidade na organização dos 

graus de desenvolvimento do estado de coisas, considerando as fases que ele pode 

compreender (Castilho, 2014). Analisamos, dessa forma, que tempo e aspecto apresentam 

uma estreita relação na diferença entre tempo e TEMPO, sucessivamente. E, por meio desse 

olhar voltado ao aspecto verbal, o tempo pode ter suas portas abertas para uma leitura que 

atinja um nível de maior exploração e compreensão de seu movimento, pois também se 

comunica com a semântica em uma prospecção de entendimento dos elementos linguísticos e 

extralinguísticos. 

O aspecto verbal se apresenta como categoria semântica (Castilho, 2014) e embora 

tenha uma estreita relação com o tempo, de acordo Castilho (2014, p. 418), não se prende a 

uma “postulação de conceitos” acerca da duração temporal, pois tem sua independência que 

lhe é atribuída por sua condição "simbólica”. Para esse teórico (Castilho, 2014, p. 418), a 

natureza do tempo e a natureza do aspecto podem até se aproximar, mas se afastam quando 

considera que “o aspecto caracteriza o evento narrado sem envolver seus participantes e sem 

referência ao evento de fala” e ainda “quantifica o evento narrado” enquanto o tempo vai além 

porque “caracteriza o evento narrado com referência ao evento de fala” quando, por exemplo, 

“o pretérito nos informa que o evento narrado é anterior ao evento da fala”. 

Vários autores, entre eles Castilho (2014), teorizam sobre o aspecto verbal. É 

importante entender que a conjugação explica o verbo como dêitico, elemento de coesão que 

estabelece as relações temporais a partir do ato de fala. Esse autor destaca duas formas para 

compreendermos essa faceta do verbo, atribuindo a ela uma “tipologia” (Castilho, 2014, p. 

418): aspecto ‘perfectivo’ (Castilho, 2014, p. 419) e o ‘imperfectivo’. Pode acontecer, e não é 

raro, que tenhamos, respectivamente, fatos verbais no presente e no pretérito, que, 

independentemente da flexão de tempo, por sua natureza "global", estão tendendo a um fim, 

um desfecho irremediável. Quando dizemos, por exemplo: Naquele dia, minha mãe chega e 

me dá um livro, o verbo está no tempo da conjugação, presente, mas o aspecto é perfectivo. A 

ação é não só passada, mas também concluída. A partir dessas reflexões, entendemos que o 

tempo por meio do aspecto verbal se gramaticaliza e alcança a temporalidade por migrar da 

rigidez temporal da gramática para concepção mais vivencial do TEMPO. 

Segundo Travaglia (2016), a conceituação de aspecto é bastante variada e nem todas 

as noções são correspondentes aos quadros aspectuais resultantes. Esse autor levanta pontos 

comuns dessa diversidade:  
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1.aspecto seria “a maneira de ser da ação”; 2. aspecto é a indicação da duração do 
processo, de sua estrutura temporal interna; 3. aspecto é a indicação dos graus de 
desenvolvimento, de realização do processo, o modo de conceber o desenvolvimento 
do processo em si; CÂMARA JÚNIOR (1974a); CÂMARA JÚNIOR, J. M. 
Princípios de linguística geral. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1974b. 333p.; GARCIA 
(1976); PONTES, E. Estrutura do verbo no português coloquial. Petrópolis: Vozes, 
1972.; QUIRK, R. et al. A grammar of contemporary English. London: Longman 
Group, 1972. 1.120p. AZEVEDO FILHO, L. A. de. Para uma gramática estrutural 
da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Gernasa, 1975; CÂMARA JÚNIOR (1974a); 
CASTILHO (1967); COMRIE, B. Aspect: an introduction to the study of verbal 
aspect and related problems. London: Cambridge University Press, 1976. 142p.; 
CRETELLA JUNIOR., J. O aspecto e o tempo no sistema verbal. Jornal de 
Filologia, São Paulo, v.1, n.2, p.135-141, 1953.; DUBOIS, J. et al. Dicionário de 
linguística. São Paulo: Cultrix, 1978. 653p.; GARCIA (1976); LUFT, C. P. Moderna 
gramática brasileira. Porto Alegre: Globo, 1976.; MEILLET, A. Linguistique 
historique et linguistique genérale. 2. Paris: Librairie Honoré Champion, 1972. v. 2 
apud CASTILHO 1967.3 BORBA, F. da S. Pequeno vocabulário de linguística 
moderna. 2. ed. São Paulo: Nacional, 1976. 49p.; CARRETER, F. L. Diccionário de 
términos filológicos. 3. ed. Madrid: Gredos, 1974. 460 p.; CASTILHO (1967); 
CRETELLA JÚNIOR (1953); DUBOIS et al. (1978); GUILLAUME, G. 
Immanence et transcendance dans la categorie du verbe, esquisse d’une théorie 
psychologique de l’aspect. In: CASSIRER, E. et al. Essais sur le langage. Paris: 
Éditions de Minuit, 1969. p.207-225.; HOCKETT. O conceito de aspecto e as 
noções aspectuais 4. aspecto envolve tempo;4 5. aspecto é definido como marcador 
de oposições entre certas noções ou de noções simples: término/não término, início, 
resultado, etc.5 O primeiro destes pontos revela-se pouco útil na definição do 
aspecto por ser passível de levar a confusões com elementos não aspectuais ligados 
tanto ao modo verbal e à modalidade (tais como dúvida, necessidade, obrigação, 
possibilidade, volição, etc.), quanto ao que muitos linguistas chamam de modo de 
ação ou aktionsart  6, como dizem os alemães (aqui se incluiriam provavelmente 
noções como progressão, aparência, conação, diminuição, etc.). O quinto destes 
pontos comuns às conceituações de aspecto só nos auxilia na medida em que pode 
nos ajudar a perceber a generalização que envolve as oposições e noções citadas. Já 
os pontos 2, 3 e 4 nos dão os elementos de partida para uma boa conceituação de 
aspecto. (Travaglia, 2016, p. 40-41) 
 

Entendemos com Travaglia (2016) que a categoria aspecto envolve tempo, certas 

marcações de término/não término, início, resultado. O aspecto leva, também, em 

consideração a ideia de dúvida, necessidade, obrigação, possibilidade, que não se referem, 

necessariamente, ao verbo. O fato de dizer, exprimindo volição por meio de um verbo auxiliar 

como, em Eu desejo realizar, Eu desejei realizar não se refere diretamente à questão do tempo. 

Para o aspecto, não há um momento norteador do acontecimento do fato, que se revela como 

ponto de referência, de marcação para acontecimentos passados ou futuros, ou seja, o aspecto 

não se sustenta em um marco no presente que determina se o fato já ocorreu ou vai ocorrer. 

Nesta pesquisa, o interesse principal não é na flexão temporal da categoria verbal. É 

sobre temporalidade, considerando o TEMPO “a ideia geral e abstrata sem considerar sua 

indicação pelo verbo”. Para esta pesquisa, o verbo é um ponto de referência e é pelo aspecto 

que estamos extravasando para temporalidade. Essa diferença nos possibilita, nesta pesquisa, 

separar TEMPO de tempo flexional. O aspecto ocupa a dimensão de tempo; e o tempo 

flexional, a conjugação em, por exemplo, Amanhã irei à academia (tempo/futuro, tempo 
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flexional/futuro do presente do indicativo); Amanhã vou à academia (tempo/futuro, tempo 

flexional/presente do indicativo). 

Travaglia (2016) reconhece que “tanto o tempo quanto o aspecto são categorias de 

TEMPO que não se confundem”: tempo é o momento de ocorrência da situação na fala 

(passado, presente, futuro). Aspecto é uma categoria não dêitica, “pois se refere à situação em 

si, considerando que o aspecto se manifesta na constituição temporal interna da situação” 

(Comrie, 1976). Distinguimos para esta pesquisa que o tempo é “externo à situação”, e o 

aspecto é “interno à situação”.  

Essa internalidade temporal é que sugere a leitura das situações em textos 

interpretados em livros didáticos do Ensino Médio e vai nos possibilitar responder se as 

questões de interpretação levam em consideração a temporalidade ou não. Pressupomos que, 

se o leitor interpreta o tempo apenas pelo seu caráter externo, não terá a possibilidade de 

aprofundar a interpretação interna das situações. Ele não terá acesso a todas as noções de 

“acabado e não acabado” que não se vincula necessariamente a início, meio e fim. 

Uma situação precisa ser apreendida naquilo que ela é incompleta ou completa; 

prevista ainda por começar; acabada ou não acabada. Precisa ser compreendida “nas fases de 

realização que chamamos na situação de fase acabada ou não acabada”. As situações que 

envolvem os textos. Ainda para Travaglia (2016), em resumo:  
Aspecto é uma categoria verbal de TEMPO, não dêitica, através da qual se marca a 
duração da situação e/ou suas fases, sendo que estas podem ser consideradas sob 
diferentes pontos de vista, a saber: o do desenvolvimento, o do completamento e o 
da realização da situação. 
 

É importante destacar que, por mais que haja classificação aspectual, esses aspectos 

não são estanques. Se dissermos: Enquanto o professor explicava as noções aspectuais, muitos 

alunos fizeram questionamentos, observamos que, nesse enunciado, a primeira situação 

“explicava” tem um aspecto incompleto e a segunda “fizeram questionamentos”, completo. 

São dois aspectos que se articulam. 

 

2.3 Leitura  

 

De acordo com Jouve (2002), a leitura se constitui como uma ação que vai fluindo 

em várias direções e, para tanto, há a necessidade de ativar a percepção de identificação dos 

signos, que solicita uma antecipação de estruturação e interpretação; ou seja, a leitura se 

vincula a atividades plurais, que se iniciam no reconhecimento das funções dos signos 

linguísticos em movimento dentro do texto até a ligação deste com aspectos contextuais. É 
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que “o texto coloca em jogo um saber mínimo que o leitor deve possuir se quiser prosseguir a 

leitura” (Jouve, 2002, p. 19). E, entre os saberes que o leitor deve ter, um é fundamental: a 

compreensão da função que, morfossintaticamente, os termos assumem no texto.  

Para evidenciarmos ainda mais essa postura que o leitor deve adotar na atividade de 

leitura, postula Jouve (2002, p. 61): “Saber como se lê é determinar a parte respectiva do texto 

e do leitor na concretização do sentido. A leitura, de fato, longe de ser uma recepção passiva, 

apresenta-se como uma interação produtiva entre o texto e o leitor”. 

O texto precisa do envolvimento do leitor, segundo Jouve (2002) e, para isso, o 

leitor, além de uma leitura atenta para levantar uma série de equivalências simbólicas 

intratextuais e extratextuais, precisa também saber dar lugar a cada elemento linguístico 

conforme o sentido, função e classificação que assumem em suas inter-relações, em suas 

posições e oposições para que seja construído o sentido global do texto e se construa a 

coerência. Tudo é resultado da organização linguística entre os termos, como também de 

“uma construção feita pelos interlocutores, numa situação dada, pela atuação conjunta de uma 

série de fatores de ordem cognitiva, situacional, sociocultural e interacional” (Koch, 2016, p. 

53). Dessa forma é com o TEMPO/ tempo. 

Assim, entendemos que a percepção de um texto se organiza em torno de dimensões 

gramaticais, cognitivas, contextuais e na manipulação de unidades linguísticas, seja no 

aspecto semântico, fonológico, morfológico e sintático. De posse desse universo e imerso em 

uma atmosfera de compreensão de contexto e de co-texto (destacando-se os elementos 

intratextuais), o leitor pode ter o entendimento de que a lógica do texto e as possibilidades de 

interpretação dele estão vinculadas ao conhecimento também gramatical, visto que a leitura 

legítima deve estar atrelada aos critérios da coerência interna. Dessa forma, é inegável que o 

leitor parte de uma competência linguística para avançar no entendimento do texto, no âmbito 

também informativo, com fluidez. 

Inferimos, também, sobre essa importância da morfossintaxe para melhor 

compreensão da leitura a partir do que evidencia Jouve (2002, p. 79), ao afirmar que “o leitor 

pode realizar uma performance (atualizar os diferentes níveis de um texto), por dispor de uma 

competência[...]” e ainda acrescenta que “sem um domínio mínimo do código linguístico é, de 

fato, impossível decifrar um texto.”  

Não estamos defendendo uma imposição da rigidez da gramática normativa ou 

fixidez das normas impostas na categorização dos termos morfossintáticos, mas evidenciando 

a ideia de que o conhecimento das composições morfossintáticas é relevante para a atividade 

de leitura fora do âmbito da fixidez. É que, no texto, as palavras, seja por uma perspectiva 
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morfossintática ou semântica, ganham sentido a partir de suas associações, conforme afirma 

Bakhtin (2020, p. 324): 
No tocante aos enunciados reais e aos falantes reais, o sistema da língua é de índole 
meramente potencial. O significado da palavra, uma vez que é estudado por via 
linguística, é definido apenas com o auxílio de outras palavras da mesma língua (ou 
de outra língua) e nas suas relações com elas; só no enunciado e através do tal 
significado chega à relação com o conceito ou imagem artística ou a realidade 
concreta. 
 

Com essa apresentação, depreendemos que o leitor, de posse da compreensão de 

sentido estabelecido pelas construções morfossintáticas e seus movimentos, pode adentrar no 

texto com mais maleabilidade e com progressividade já que, assim, pode entender essas 

construções e avançar para a compreensão dos sentidos estabelecidos conforme intenção, 

também, do autor. Outrossim, há imbricação entre “a identificação das seleções contextuais e 

circunstanciais que permite, ‘também ao leitor’, interpretar as expressões em razão do 

contexto onde se encontram” (Jouve, 2002, p. 80). 
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3 GRAMATICALIZAÇÃO PARA DISCUTIR SIGNIFICADO E SENTIDO DO 

TEMPO NA LÍNGUA 

 

Nesta seção, discorremos acerca das modalidades de gramática, bem como sua 

importância para o estabelecimento do discurso gerador da comunicação. Fizemos um 

percurso pela categoria verbo, apresentando-o, especialmente, como um dos principais 

elementos linguísticos modeladores do tempo, enfatizando a relevância da temporalidade que 

se marca através do verbo, mas não apenas por meio dele. Simultaneamente, apresentamos o 

verbo como uma classe de palavras que mais passa por flexões e que entre elas está o tempo, 

nosso objeto de investigação, principalmente o linguístico a partir das formas verbais 

flexionadas.   

Aliado ao que o verbo representa como tempo, expressamos o tempo como 

controlador dos acontecimentos em seu decurso e delimitado pelas classificações temporais 

que são modalizadas pelas desinências, porém expusemos que não são apenas as desinências 

indicadoras do tempo para que, dessa forma, possamos compreender que há outros elementos 

que também corroboram a ideia-tempo que se direciona para a temporalidade. Nessa 

dimensão, abordamos o tempo como um elemento passível de interpretação mais 

gramaticalizado, solicitando, assim, uma leitura mais interpretativa e atenta aos efeitos de 

sentido, resultantes dos arranjos construídos por meio das marcações temporais. 

 

3.1 Gramaticalização e produção de sentido  
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A organização dos elementos gramaticais confere sistematização à língua, garantindo 

uma normatização aos enunciados por se construírem com base em uma estrutura normativa. 

Nessa perspectiva, analisamos que o verbo, em sua configuração morfológica, agrega formas 

de se situar como um dos termos de mais composições flexionais determinadas pela 

gramática. Reiteramos que, entre elas, destaca-se o tempo que, gradualmente, vai marcando os 

momentos de realização dos fatos, através do presente, passado e futuro, com suas formas de 

desdobramentos em outros tempos morfológicos que compreendem o passado e o futuro. E o 

presente se situa como o momento que mais rapidamente se extingue, sem termos a retomada 

ou a espera dele.  

Para compreendermos o processo pelo qual passam os elementos linguísticos na 

transição de sua condição unicamente determinada pela gramática pura para a 

gramaticalização é imprescindível ter esta uma compreensão teórica. Dessa forma, devemos 

entender que:  
No processo da gramaticalização, atua um princípio cognitivo específico – princípio 
da exploração de velhas formas para novas funções. Com base nesse princípio, 
pode-se dizer que conceitos concretos são mobilizados para o entendimento, 
explanação e descrição de um fenômeno menos concreto. [...] gramaticalização 
envolve a abstratização de significados, os quais, de domínios lexicais ou menos 
gramaticais, são entendidos metaforicamente para mapear conceitos de domínios 
gramaticais ou mais gramaticais (Barreto et al., 2016, 42). 
 

Nesse sentido, quando mensuramos a ideia de tempo verbal, partindo dessas 

postulações ou noções, estamos diante da temporalidade que é expressamente possível no 

nível da gramaticalização. Esta, por sua propriedade coextensiva à gramática normativa, 

possibilita o reconhecimento dos estágios e da propensão do tempo que é evocado em 

contínuas manifestações de decursos dos fatos, que não é medido ou determinado apenas 

pelas formas de classificação temporal da morfologia, mas também em outros fatores, entre 

eles, estão as percepções afetivas, sentimentais ou sociais do ser a quem foi destinada a 

realização dos fatos verbais. 

Para a compreensão do tempo verbal que não se prende aos preceitos morfológicos, é 

imprescindível uma leitura que não fique limitada ou contida, que não se limite a uma 

linearidade, mas sim a atividade de leitura que perpassa (Mari, 2008, p. 47) por interpretações 

em graus variados e alcance o sentido que se estabelece no reconhecimento do jogo temporal 

que se expressa pelo verbo.  

Nessa perspectiva, acolhemos, por meio da organização sistemática dos elementos 

linguístico, assim como o aspecto modo-temporal do verbo, que o sujeito se vale do sistema 

para constituir a língua (Mari, 2008, p. 41), e o sistema comporta regulamentações que vão da 
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fonologia à semântica. Observamos que a regulamentação que parte do sistema é 

imprescindível para constituir uma harmonização temporal proveniente das classificações que 

situam o acontecimento dos fatos em relação a outros fatos em ação ou em atividade, ou 

mesmo apenas em pensamento, ou ainda somente proferidos. 

Notadamente, compreendemos que (Neves, 2010, p. 35) as gramáticas tratam, dessa 

forma, de uma afirmação e reafirmação da consciência linguística como forma de estabilizar, 

legitimar o uso da língua, posta em funcionamento ou mesmo limitada. A língua, ainda que 

em sua organização sistematizada (Mari, 2008), envolve o sujeito que, de posse do sentido do 

que a essa língua oferece, faz uso dela para a comunicação e, por meio dela, de acordo com 

Neves (2010, p. 34), “busca os padrões socioculturais que ele é capaz de atingir nos seus 

enunciados”. Inferimos, a partir dessas considerações, que a gramática tem sua ativação para 

o cumprimento da função comunicativa da língua, com suas idiossincrasias inerentes às suas 

associações gramaticais para se fazer cumprir sua propriedade, que é da organização 

sistemática de seus elementos, cuja finalidade é a construção de enunciados.  

Dessa forma, as gramáticas, de acordo com Neves (2010, p. 31), promovem, com 

suas sistematizações, as orientações correspondentes a análises linguísticas em vigência, tanto 

em um estado teórico-metodológico quanto em um estado de sociedade. Por meio delas, é 

apresentada uma visão da língua e da linguagem capaz de dar (Neves, 2010) 

“direcionamentos” de várias ordens: “o filosófico, o doutrinário, o pragmático, o científico, o 

dedutivo, o indutivo”.  

De acordo com Neves (2002, p. 89), toda e qualquer gramática de referência tem 

como objetivo “a busca das regularidades, a especificação da sistematicidade de atividade 

linguística”. Nesse viés, Neves (2002, p. 89) afirma: 
O que se examina é a produção de sentido, e ela se opera no jogo que equilibra o 
sistema: o jogo entre as restrições (o determinístico) e as escolhas (o probalístico); 
visto que essas escolhas mantêm estreita dependência com a natureza da atividade 
linguística (escrita/oral), ressalta a importância do tipo de atividade linguística na 
condução da busca dessas regularidades. 
 

Não negamos que a gramática é a base teórica para a sistematização da língua. 

Porém, ela pode abrir-se a uma sensibilidade linguística ditada pela atitude do falante (Neves, 

2002, p. 175). E é quando o processo dos enunciados pode ser colocado em uma 

reorganização, privilegiando novos arranjos para efeitos de sentido. E a gramática se 

configura para além de uma expressão linguística restrita à metalinguagem. Podemos, assim, 

depreender que a gramática cede espaço para uma análise mais funcionalista (Neves, 2002). 
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Nesse processo de sistema adaptável da gramática e de uma projeção para a jogada da língua 

por meio do sentido, alcançamos a gramaticalização. 

Em um processo funcionalista ou em uma gramática funcional da língua, podemos 

dizer que temos a gramaticalização que se apoia nas gramáticas, porém não se prende a elas, 

e, de acordo com Neves (2007, p. 91), a gramática em aliança com a gramaticalização 

encontra “abrigo privilegiado” no Funcionalismo. Esse processo pode agregar o tempo verbal 

que parte de uma estrutura sistematizada pela gramática normativa. Porém, pode se expandir 

na temporalidade que se perfaz pela gramaticalização, por meio de uma extensão temporal 

alcançada por outros aspectos representativos dessa temporalidade como, por exemplo, 

eventos que revelam a interioridade do ser como o pensamento, as lembranças, o sentimento, 

as decisões, que comandam os momentos dos eventos, protagonizados por um sujeito. De 

acordo com Neves (2010, p. 200):  
Uma gramática funcional destina-se, pois, a revelar, pelo estudo das sequências 
linguísticas, os significados que estão codificados por essas sequências. O fato de ser 
“funcional” significa que ela está baseada no significado, mas o fato de ser 
“gramática” significa que ela é uma interpretação das formas linguísticas. A análise 
linguística, num primeiro nível, permite mostrar como e por que o texto é ou não é 
um texto efetivo, pelos propósitos que tem. 
 

Nessa direção, passar pela gramática e atingir a gramaticalização significa permitir 

uma fluidez da língua por meio da qual as entidades linguísticas se relacionam dentro de um 

contexto mais amplo, já que cada elemento está diretamente determinando a função e o 

sentido do outro. É que a gramaticalização, de acordo com Castilho (2002 apud Gonçalves et 

al., 2007), deve abandonar o princípio da unidirecionalidade em favor da 

multidirecionalidade. 

Por meio da gramaticalização, podemos ver as flexões verbais modo-temporais 

tomando outro percurso: o da temporalidade, para a qual podemos considerar a vivência do 

momento do acontecimento dos fatos que extrapola as marcações temporais no verbo em seus 

componentes mórficos. E o tempo, também, cabe a outras formas gramaticais que ativam 

estruturas disponíveis para expressar as relações temporais. Por esse viés, Ilari e Basso (2014, 

p. 67) informam: 
A consciência de que é no verbo, de preferência a qualquer outra palavra presente na 
sentença, que serão encontradas as informações de tempo relevantes para a 
interpretação da sentença é muito antiga, e vários autores (começando por 
Aristóteles, De interpretatione) usaram esse fato para definir o verbo: o verbo seria, 
por definição, a palavra da sentença em que se encontram concentradas as 
informações de tempo. 
 

Há, assim, uma orientação para esse comunicar por meio de um sistema que abrange, 

organizadamente, os aspectos linguísticos, seja por meio de uma sistematização rígida em que 



37 

prevalece a fixidez das normas ou por uma forma mais fluida em que se percebe a língua, de 

fato, em uso. E, nesse viés, vai se delineando os tipos de gramática que permitem se 

identificar maior ou menor exploração do metalinguismo ou do epilinguismo, sem, contudo, 

incorrer-se em inadequações.  

É quando o padrão, apesar de consolidado, cede espaço a mais para a língua 

portuguesa que dispõe de combinações expressivas em seu uso corrente. Nessa direção, 

podemos observar (Martins, 2012, p. 100) que as palavras gramaticais seguem uma regra, mas 

sempre há a possibilidade de alteração dessa regra para o alcance de efeitos expressivos. 

Assim, podem perder, em certos empregos, o valor gramatical e ter um novo realce, 

gramaticalizando-se. 

Com essas nuances, observamos, no dizer de Hugo Mari, que há o assujeitamento do 

sujeito às regras do sistema (Mari, 2008, p. 42), por ele se apropriar dos lugares específicos do 

sistema. Podemos, assim, afirmar que o sujeito não está isento do uso da língua a partir de um 

sistema normativo que o determina. Porém, pode haver uma estrapolação desse sistema 

metalinguístico, quando o dizer se constrói por meio do jogo de sentido, que é permitido pela 

gramaticalização. 

É que, assim, tudo vai se operacionalizar entre a Gramática e a Gramaticalização. 

Esta última entidade, no dizer de Neves (2002), é o processo que altera o recorte das entidades 

de conteúdo e que também ilustra significativamente a relação entre funcionamento 

linguístico e sistema gramatical. Além disso, disponibiliza-se a servir para uma variedade de 

propósitos, que são perceptíveis no desdobramento dos sentidos apreendidos na leitura que, 

depois que o leitor percebe e decifra os signos, tenta entender do que se trata. 

A gramaticalização, dessa forma, permite que o verbo, dado seu (Corôa, 2005, p. 34) 

caráter dinâmico, expresse a temporalidade, em seu aspecto temporal que, segundo Corôa 

(2005), é estabelecida na enunciação por meio da relação falante/ouvinte. Na categoria da 

gramaticalização, o sentido é posto em evidência, cujo objetivo é perpassar por mecanismos 

que engendram novas dimensões para a metalinguagem, pois, segundo Jouve (2002), o 

sentido permite o deciframento. 
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4 GRAMATICALIZAÇÃO: dos movimentos morfossintáticos à aplicação no texto 

 

Os diversos componentes linguísticos para a articulação da língua, em enunciados, 

organizam-se a partir de um sistema. Conforme Neves (2002, p. 175), esses elementos podem 

envolver alterações graduais de propriedades, que podem ser observadas por meio do 

funcionamento desses itens na língua, em que a gramática se configura como um sistema 

adaptável. É quando podemos observar a dinamização do uso da língua a partir de uma 

semantização, em que também se privilegia a fluidez para os efeitos de sentido, para o jogo.  

A partir do aparato da gramática funcional (Neves, 2002, p. 155), que nos permite 

explicar os diferentes comportamentos dos elementos linguísticos, para que alcancemos 

outras possíveis interpretações na relação da metalinguagem com a gramaticalização, 

evidenciamos uma exemplificação do uso da morfossintaxe na perspectiva da leitura. 

Apresentamos uma breve análise de um texto intitulado Poeminho do contra de Mário 

Quintana: 
Todos esses que aí estão 
Atravancando meu caminho, 
Eles passarão... 
Eu passarinho (Quintana, 1978). 
 



39 

Tomando como exemplo dois dos termos do texto que são passarão e passarinho, 

observamos que, para compreendermos a intenção do humor crítico do autor, é necessário 

recorrermos à compreensão desses termos conforme a função e classificação gramatical que, 

pretensamente, expressam-se dentro do texto em diálogo com o contexto.  

Os termos passarão e passarinho, por exemplo, parecem estar ambos na mesma 

categoria morfológica do substantivo (na relação de grau aumentativo e diminutivo, 

respectivamente) ou na categoria de verbos (na ação de passar de forma rápida ou de forma 

lenta, respectivamente), em sua correlação gramatical com a intenção de se ajustar à intenção 

do autor para a produção de um efeito, o que pode ser permitido pelo jogo de sentido, ao 

ocorrer a gramaticalização. Dessa forma, observamos que “essa condição de leitura da 

descrição linguística”, ou seja, o leitor faz um percurso que, embora “mediado por um sistema 

linguístico” (Almeida, 2020, p. 83), não o impede de transitar pelos sentidos que vão se 

formando através da combinação entre as palavras, que se mobilizam em suas construções e 

relações sintagmáticas. 

Para termos uma leitura profícua desse texto Poeminho do contra, não se pode 

ignorar todos os aspectos que, expressivamente, estão relacionados às palavras que se ligam, 

pois, segundo Martins (2012, p. 97), os “componentes semânticos, morfológicos não podem 

ser separados dos seus aspectos sintáticos contextuais". 

Há, portanto, uma categorização gramatical que a palavra assume quanto à sua 

significação pelo viés intralinguístico que, de acordo com Martins (2012), corresponde ao que 

é apreendido da palavra no contexto linguístico. Ratifica-se, assim, essa ocorrência através da 

afirmação: 
O emprego das palavras gramaticais diz respeito, portanto, à sintaxe e à organização 
textual, seguindo regrada mais ou menos fixas. Entretanto, sempre há possibilidade 
de uma alteração ou violação das regras para efeito expressivo. Palavras gramaticais 
podem perder, em certos empregos, esse valor gramatical e tornar-se meros 
elementos de realce ou ainda receber um valor nocional, aproximando-se das 
palavras lexicais. Também palavras lexicais podem perder seu valor nocional, 
gramaticalizando-se. (Martins, 2012, p. 100) 
 

A metalinguagem cede também espaço para a flexibilização no uso da língua, em 

que se destacam outras possibilidades de uso dos elementos linguísticos que se adaptam a 

contextos, a situações de uso da língua viva em seu dinamismo. Cabe, então, salientar que a 

língua não é um todo homogêneo conforme aborda Martins (2012). E, corroborando essas 

explanações, temos, as palavras de (Castillo, 2007, p. 350): 
A ativação das propriedades gramaticais é responsável pela construção dos 
sintagmas e das sentenças, pela ordenação dos constituintes, pela concordância, pela 
organização da estrutura argumental, etc. Neste particular, entendo que atribuição de 
caso e de papéis semânticos pelos operadores da predicação decorre do princípio de 
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projeção estrita, a que se referem os termos “transitividade”, “regência”, “valência”, 
“princípio de projeção”. 
 

E, assim, sabemos que a linguagem se manifesta de diferentes maneiras conforme a 

finalidade do texto que ela constrói, mas, em todos, a morfossintaxe está presente, prezando 

pela organização das ideias que se dão na combinação dos termos, sob a perspectiva da 

função ou da classificação atribuída à palavra em acordo com o enunciado. Para tanto, ter 

conhecimento ou noção de uso das funções e classes dos termos é fundamental para a análise 

linguística, segundo Perini (2019), pois determina a compreensão que devemos ter de um 

texto, bem como as intenções semânticas do autor que corroboram a ação interpretativa do 

leitor. 

Tendo em vista o que foi apresentado sobre o uso da morfossintaxe na perspectiva da 

leitura e sua consentânea relação com a Linguística Aplicada, concluímos que as incursões 

pela leitura pressupõem um estudo ou conhecimento das relações morfossintáticas que se 

estabelecem no texto em diálogo também com contextos sociais. Só que, apesar de essas 

relações serem essenciais para as construções linguísticas ou materiais do texto, elas não dão 

conta de sustentar o que há de indisciplinar nos sentidos. Assim, acionamos a 

gramaticalização. 

Por isso, no processo dessa pesquisa, a descrição linguística tem exigido não só a 

visão da Linguística Aplicada, mas também a Linguística Aplicada Indisciplinar que rompe 

com a fixidez e o rigor das formas.  Adota a perspectiva funcionalista e desafia a abertura da 

gramaticalização por meio da temporalidade. Acata o movimento e procura saber, por meio da 

multidimensão temporal, que é o objeto da existência e inquietação da linguagem, como o 

tempo (especialmente do verbo) é tratado nas questões de interpretação da leitura do texto 

literário, em questões do livro didático do Ensino Médio.  
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5 DO TEMPO VERBAL À TEMPORALIDADE  

 

Ao passo que o tempo verbal é conjugável, a temporalidade está para além “de uma 

programação temporal porque decorre da “programação textual”. Nesse caso, segundo Barros 

(1988, p. 90), o sujeito da enunciação “tem, por exemplo, liberdade para reorganizar a 

cronologia.  

A programação textual é o que possibilita ao narrador usar o tempo não linear, contar 

uma história que não começa necessariamente do começo. Na verdade, a temporalidade 

imprime “um complexo jogo da enunciação e do enunciado, entre simultaneidades, 

anterioridades e posterioridades, cria um tempo que simula a experiência temporal do 

homem” (Fiorin, 2021, p. 224). 

Na dimensão da experiência humana, segundo Fiorin (2021, p. 224) “o presente é o 

transcurso, o passado é a memória e o futuro é a espera”. A narratividade expõe o tempo 

como experiência vivida. Contemplar o tempo é a própria expressão da vida humana (Simone 
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Waeil, 1950, p. 148 apud Fiorin, 2021). Nesta pesquisa, ao ler o tempo, entre as 

temporalidades da enunciação é gramaticalizar e discursivizar a relação entre gramática e 

leitura. 

Consideramos o tempo verbal na dimensão da organização do enunciado, e a 

temporalidade na dimensão da enunciação. Citamos como exemplo, o conto A fuga, de 

Clarice Lispector (2016) porque exprime a complexidade das relações temporais crônicas, 

cronológicas expressas pelo tempo linguístico e físicas. 

A personagem é uma mulher que anseia pela liberdade e pela autonomia e acredita que 

o caminho para conquistar esse sonho é o divórcio. O nome dela é Elvira. Quando o conto se 

inicia, Elvira está “desabrigada” (Lispector, 2016, p. 55). Começava a ficar escuro, e a 

condição dela era de total insegurança com a sensação de que “os transeuntes olhavam-na 

com estranheza” (Lispector, 2016, p. 55). Apesar disso “receava que alguma força a 

empurrasse para o ponto de partida” (Lispector, 2016, p. 55). Dizia para si com toda força 

“você não voltará” (Lispector, 2016, p. 55).  

O futuro do presente, como podemos observar, exprime o modo imperativo de garantir 

a expectativa de liberdade. Já o mais que perfeito em “agora que decidira ir embora” 

(Lispector, 2016, p. 55) sinaliza o leitor que tinha havido uma decisão anterior à situação 

inicial da personagem no conto. 

As duas horas que marcam o tempo cronológico da narrativa se iniciam no momento 

da leitura: “[...] Fechou os olhos e imaginou [...] o livro na mão recompondo a cena diária. 

Assustou-se [...]” (Lispector, 2016, p. 55). A partir daquela decisão, a personagem sai, 

caminha por três horas, viaja no navio, sente-se perdida, experimenta a liberdade de uma sopa 

quente em um quarto de hotel, e tudo aquilo que acontecia dentro dela era provocado pelo 

peso dos doze anos de casamento: “Sim, doze anos pesam como quilos de chumbo” 

(Lispector, 2016, p. 56). Aliás, “Só hoje, depois de doze séculos” (Lispector, 2016, p. 56). 

“[...] Há doze anos era casada e três horas de liberdade restituíam-na quase inteira a si 

mesmo” (Lispector, 2016, p. 55). Nesse excerto, o movimento da personagem marca a 

narrativa no tempo cronológico de três horas, e o tempo da experiência humana da mulher que 

produz a carga para esse movimento é o tempo físico de doze anos que se estende na 

temporalidade de doze séculos.  

A exaustão da personagem diante do tempo também se expressa em “vive atrás de 

uma janela, olhando pelos vidros a estação das chuvas cobrir a do sol, depois tornar o verão e 

ainda as chuvas de novo”. O verbo no presente reconstrói doze séculos vividos em doze anos. 

Não é conjugação verbal que expressa o tempo acumulado, mas a gradação repetitiva das 
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ações de Elvira. É complexo o jogo entre temporalidades. É o que Fiorin (2021, p. 113) 

explica: “O momento de referência é o tempo de duração de uma aula. É mais longo do que o 

momento da enunciação, mas, em algum momento, é simultâneo a ele”.   

O texto A fuga de Clarice Lispector traz esse movimento temporal, realizado pelo 

verbo, que ultrapassa a identificação do tempo referente à forma flexionada com suas 

desinências, e que se coaduna com a oscilação das emoções vivenciadas pela protagonista. E 

o tempo, indicado pelas desinências do verbo, também demarcam essas impressões pessoais, 

tendo o presente – momento da enunciação – como norteador das divagações feitas pela 

protagonista que vive o passado, mas que volta ao presente, em um ato de retorno à realidade. 

É nesse contexto que entendemos que existe o presente do fato narrado e o presente da 

condição da personagem. 

Os verbos flexionados no presente, no pretérito e no futuro vão ganhando novos 

sentidos e acompanham as reações da protagonista, em que tempo, experiências e desejo de 

liberdade se misturam, dando ao tempo verbal contornos de temporalidade, pois as 

desinências verbais indicadoras do tempo não são suficientes para acompanhar os retrocessos, 

o momento presente e os avanços empreendidos pela imaginação e ações da personagem. A 

temporalidade avança, o tempo verbal, deslindado na gramática se dilui e cede espaço a novos 

sentidos. 

Os fragmentos a seguir nos permitem perceber o jogo verbal dentro dessa 

temporalidade, em que o verbo reverbera o tempo linguístico, que acompanha toda projeção 

das constatações de realidades distintas testemunhadas pela personagem. E essas realidades se 

formam em relação à temporalidade que se projeta para os pretéritos, presente e futuro, 

reunidos no tempo crônico de duas horas em que a personagem atravessa o tempo físico de 

doze anos: 

Fragmento 1:  
Começou a ficar escuro e ela teve medo. A chuva caía sem tréguas, e as calçadas 
brilhavam úmidas à luz das lâmpadas. Passavam pessoas de guarda-chuva, 
impermeável, muito apressadas, os rostos cansados. Os automóveis deslizavam pelo 
asfalto molhado e uma ou outra buzina tocava maciamente (Lispector, 2016, p. 55). 
 

Fragmento 2: 
Quis sentar-se num banco do jardim, porque na verdade não sentia a chuva e não se 
importava com o frio. 
Só mesmo um pouco de medo, porque ainda não resolvera o caminho a tomar. O 
banco seria um ponto de repouso. Mas os transeuntes olhavam-na com estranheza e 
ela prosseguia na marcha (Lispector, 2016, p. 55). 
 

Fragmento 3: 



44 

“Atravessou o passeio e encostou-se à murada, para olhar o mar. A chuva 

continuava. Ela tomara o ônibus na Tijuca e saltara na Glória. Já andara para além do Morro 

da Viúva” (Lispector, 2016, p. 56). 

Fragmento 4:  
Entra em casa. É tarde e seu marido está lendo na cama. Diz-lhe que Rosinha esteve 
doente. Não recebeu seu recado avisando que só voltaria de noite? Não, diz ele. 
Toma um copo de leite quente porque não tem fome. Veste um pijama de flanela 
azul, de pintinhas brancas, muito macio mesmo. Pede ao marido que apague a luz. 
Ele beija-a no rosto e diz que o acorde às sete horas em ponto. Ela promete, ele torce 
o comutador (Lispector, 2016, p. 57). 
 

Nesses fragmentos, a temporalidade vai demarcando a sucessão de acontecimentos 

pelas formas linguísticas do verbo (Terra, 2015) nos pretéritos (imperfeito: havia, continuava, 

revolvia, quebravam, salpicava, tornava; perfeito: atravessou, encostou, ficou; mais que 

perfeito: tomara, andara) que criam um efeito de sentido de modo que os fatos se apresentam 

de forma concomitante ao narrador e à personagem, e momento de enunciação referente ao 

presente do narrador se dissolve em meio a um passado que se torna presente na expressiva 

combinação de pretéritos, que se espraiam juntamente com os movimentos de ação e 

pensamento da protagonista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

6 SUPORTES METODOLÓGICOS 

 

6.1 Livro didático como suporte da investigação 

 

Pela história do Livro didático, temos o conhecimento de que esse suporte de 

ensino-aprendizagem teve sua criação a partir do século XIX. Sua indispensabilidade está 

atrelada à necessidade de sua existência e uso em sala de aula como mediador no âmbito 
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educacional entre o aluno e o professor para o estabelecimento de um elo estreito na 

sistematização e aquisição da aprendizagem. 

Devemos considerar também sua representatividade na circulação do capital, quando 

Chopin (2004, p. 551) afirma que “os livros didáticos correspondiam, no início do século XX, 

a dois terços dos livros publicados e representavam, ainda em 1996, aproximadamente, 61% 

da produção nacional”. Isso reflete também um investimento não somente na educação, mas 

ainda uma iniciativa favorecedora de um investimento na economia.  Soma-se, ainda, a essa 

realidade “o interesse para a análise da ideologia do Livro Didático que foi inaugurada por 

Umberto Eco, que encontrou vários seguidores na América Latina” (Faria, 2008, p. 9). 

Nesse contexto, compreendemos que o Livro didático tem longos anos de existência. 

Porém, de acordo com Lajolo (2004, p. 52; 54), o Português só passou a fazer parte do 

currículo da escola brasileira após meados do século XIX, embora esse fato não agradasse aos 

educadores de Língua Portuguesa. Assim, o conteúdo de Português não era contemplado pelo 

LD. Essa ocorrência, segundo Lajolo (2004, p. 52), era motivada, entre outras questões, pelos 

baixos salários e o despreparo dos professores. Era o que discutiam os debatedores e 

legisladores como formas de impedimento para a existência de livros didáticos de Língua 

Portuguesa. 

É imperioso afirmar que o LD é um elemento constitutivo de “um conjunto de 

multimídia” (Chopin, 2004, p. 553), visto que há muitos outros instrumentos que se inserem 

nessa realidade educacional de sistematização e transmissão do conhecimento. E, nessa 

concepção, fundamenta Chopin (2004, p. 553) que paralelamente ao LD, considerando-se sua 

multiplicidade de funções, há a coexistência de outros suportes educativos e ainda a 

diversidade de agentes que ele envolve. 

Nessa perspectiva, entendemos que o Livro didático não é “apenas um objeto físico, 

ou seja, como um produto fabricado, comercializado, distribuído ou, ainda, como um utensílio 

concebido em função de certos usos, consumido - e avaliado - em um determinado contexto” 

(Chopin, 2004, p. 554). Vai além de um suporte em que se registram conteúdos e atividades. 

Ele agrega contextos nas diversas fases de criação de programas para sua validação e emerge 

como representativo de um momento histórico da sociedade que se vê representada através, 

também, de contextos educacionais. 

Resulta, assim, de políticas públicas com suas implementações voltadas ao âmbito 

educacional, sendo um elemento fundamental para o ensino. E tem sua organização e seu uso 

determinados a partir dos documentos oficiais que orientam desde a escolha como o PNLD 

(Programa Nacional do Livro e do Material Didático), à distribuição dos conteúdos e 
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especialmente atividades que têm como objetivo garantir aprendizagens essenciais como a 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular), esta que foi homologada em 14 de dezembro de 

2018 para a etapa do Ensino Médio e implementada em 2020. 

O LD que se organiza, em muitos casos, conforme observado pelas pesquisadoras, 

amplia-se na importância de ser apenas um suporte educacional, pois é um mediador relevante 

no processo ensino-aprendizagem, e, muitas vezes, torna-se a verdade irrefutável para registro 

e transmissão do conhecimento, dada a importância atribuída a ele. Em diálogo com a nossa 

pesquisa e como espaço do qual retiramos as questões para análise, lançamos para ele um 

olhar não apenas de elemento a ser explorado para nos dar um suporte, mas também como o 

que tem a percepção de entender o quanto ele se faz necessário não somente para levar o 

conteúdo à sala de aula, mas como esse conteúdo, e no caso de nossa investigação, o TEMPO 

e o tempo verbal (e se temporalidade), é explorado no Livro didático de Língua Portuguesa. 

Se, de fato, ele contempla e como é apresentado o referido conteúdo.  

 

6.2 BNCC como ponto de referência da análise 
 

A BNCC, o mais recente documento oficial, com diretrizes para o Ensino Médio foi  

oficializada em 2018 e passou a nortear o ensino de disciplinas em sala de aula e, com isso,  

definindo direitos e objetivos de aprendizagem (Em 2017, com a alteração da LDB por força  

da Lei nº 13.415/2017, Artigo 35-A), bem como a organização das áreas a partir das 

competências e habilidades voltadas a cada matéria (Em 2017, dando ênfase, conforme seus 

idealizadores, às  necessidades de aprendizagem dos discentes.  

Dessa forma, operacionalizou para cada instrumento de aprendizagem objetivos a 

serem alcançados, tendo como foco o alcance do conhecimento pelos alunos da Educação 

Básica de forma equânime, para promover maior acessibilidade, atendendo à educação em 

todo o país (estados, Distrito Federal e Municípios), o que, segundo a BNCC (Brasil, 2018, p. 

5), operando mudanças para que cheguem à sala de aula e possam beneficiar a todos os 

estudantes. 

O Português tem um amplo histórico no tocante à sua formação, ao seu uso, à sua 

variação conforme cada país (e variações regionais) que o adota como idioma oficial. Em se 

tratando de seu ensino - e nos limitemos, aqui, ao ensino na Educação Básica - há uma 

regularidade em face dos conteúdos transmitidos, nos quais estão presentes desde o ensino da 

gramática, seja normativa, descritiva, prescritiva (Possenti, 2003), ou em uma imbricação, 
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bem como outros aspectos em que os elementos linguísticos se fazem presentes (e sempre), 

como os conteúdos textuais relacionados à leitura e interpretação.  

Esses conteúdos são explorados por meio de recursos ou materiais didáticos de que 

dispõem o professor e o aluno. E um deles tem sido elemento de interesse de pesquisadores, 

nos últimos dois séculos, no que concerne, entre alguns aspectos, à sua importância e ao seu 

uso, com práticas que se definem conforme determinações de parâmetros impostos pelos 

documentos oficiais, entre eles o Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD), política pública de avaliação e distribuição do LD, de 1985 (havendo outros 

programas anteriores, relacionados ao LD, como INL, FENAME, CNLD, CELD, PLIDEF...) 

que vai passando por alterações até adquirir status de política de governo, tornando-se uma 

política de Estado (Rodrigues, 2019, p. 78). 

Entendemos que o LD é um suporte de relevante valor dentro do fazer educacional, 

com seu histórico que espelha uma conquista pedagógica pela qual foram percorridos 

caminhos que se construíram desde o desejo de se ver uma educação acessível aos estudantes 

de escola pública, por exemplo (ainda que com interferências do Estado), até sua real 

utilização como recurso indispensável na sala de aula. Reafirma-se, desse modo, que o LD é 

um recurso indispensável em sala de aula na relação pedagógica aluno-professor. O LD vai se 

(re)construindo e se (re)modelando sem que haja uma ruptura com o seu passado de acordo 

com a real finalidade para a qual foi criado, que é a de levar à sala de aula o conteúdo 

sistematizado. 

A escolha do LD como locus que sustenta as análises se deu sob forte relação com a 

BNCC, inclusive porque foi pensado como ponto de referência da seleção dos livros, a 

princípio, os publicados antes e depois da Base Nacional Comum Curricular. Observamos, no 

decorrer das análises que esse ponto de referência não foi validado porque existe a priorização 

do TEMPO em livros antes da BNCC e a priorização do tempo flexional após a BNCC. As 

duas ocorrências existem.  Decidimos pela escolha aleatória dos livros a partir de 2007 até 

2020, porque os livros didáticos são adotados por três anos. E assim foi feito conforme 

podemos observar no quadro de análise. Mantivemos a BNCC como suporte para análise das 

categorias dos escapes da temporalidade, principalmente ¨efeito de sentido¨, porque constitui 

uma das habilidades, a EM13LP06. Mesmo assim, ocorre que essa categoria está presente nos 

livros didáticos, tanto antes como depois da Base Nacional, a partir de 2013. 
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7 O PROCESSO METODOLÓGICO: narrativa de um trajeto investigativo 

 

Tudo começou de uma experiência como professora de Português, ou melhor, de 

gramática e, diante da realidade vivenciada na escola, não poderia ser diferente que as 

expectativas da pesquisa de Mestrado em Letras correspondessem àquela visão de ensinar 
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gramática pelo viés da fixidez. O projeto se intitulou “Os fundamentos da morfossintaxe na 

formação do professor de português de letras da UFMA”. Com certeza, a investigação tomaria a 

direção da Linguística teórica e não da Linguística Aplicada já que o objetivo estaria pautado 

no estudo dos fundamentos, o que não sugeria aplicação porque, mesmo tratando de formação 

do professor, continuaria sendo outro reflexo da experiência subjetiva desta pesquisadora. 

Por mais que hoje esteja lançando o olhar crítico sobre o projeto inicial, naquele 

momento não havia elementos suficientes para entender a complexa rede de relações que 

envolvem a metodologia e a produção do conhecimento científico por meio de uma pesquisa 

em ciências humanas. Cada disciplina da matriz curricular cumprida foi orientando cada 

decisão na definição do objeto e dos caminhos metodológicos que poderiam conferir a 

coerência buscada. 

A primeira descoberta é que os fundamentos da morfologia seriam lentes e não 

propriamente objetos a serem investigados. Foi preciso entender que tomaria a visão 

funcionalista da morfologia e, para isso, teria que delimitar o aspecto particular da língua que 

estivesse no plano morfológico e encontrar um problema de aplicação desse âmbito no ensino 

de Língua Portuguesa. Foi selecionado o verbo, e o segundo passo seria encontrar a direção 

que se desviasse do formalismo linguístico do viés estruturalista e que reconhecesse o aspecto 

central de suas características morfológicas e semânticas. 

Deparamo-nos com a categoria tempo e percebemos que a conjugação dos tempos 

verbais, que estamos tratando de tempo flexional (Travaglia, 2016, p. 42), apesar de 

fundamental, tem seus limites no entendimento da rede sucessiva dos acontecimentos. Seria 

necessário, mais uma vez, desconstruir a estabilidade da fixidez. Foi quando pensamos na 

classificação do aspecto verbal, que julgamos ponto de partida para a temporalidade e lugar da 

cognição para entender o TEMPO (Travaglia, 2016, p. 42). E a temporalidade, alterando a 

fixidez, atraiu outra categoria teórica: a gramaticalização (Neves, 2002). Pensada por sua vez 

no âmbito do Ensino Médio e, pondo o TEMPO em movimento, precisamos da orientação da 

Linguística Aplicada Indisciplinar (Lopes, 2006).       

É o momento de descrever os dados, ou seja, as questões de interpretação do Livro 

Didático do Ensino Médio e o faremos a partir das seguintes categorias de análise, ou 

categorias empíricas: tempo flexional, o da conjugação, externo à situação; TEMPO, interno à 

situação, ligado ao aspecto; classificação flexional ou aspectual; temporalidade fixa ou 

dinâmica. 

O tempo flexional, o da conjugação, externo à situação é o que se ensina como 

conteúdo da gramática; TEMPO, interno à situação, ligado ao aspecto relaciona gramática 
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com gramaticalização; classificação flexional ou aspectual pontua entre a fixidez da gramática 

e a mobilidade da linguística e a temporalidade que marca o intervalo entre o fixo da forma e 

a mobilidade do uso é conduzida pela Linguística Aplicada Indisciplinar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 CONSEQUÊNCIAS EPISTEMOLÓGICAS PARA ESTA PESQUISA   
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Conforme afirmam Lüdke e André (1986, p.42), “o processo criativo exige grande 

rigor intelectual e muita dedicação” quando se trata de análise de dados qualitativos. Em 

alusão a essa forma de análise, evidenciam Lüdke e André (1986, p. 45): 
A tarefa de análise implica, num primeiro momento, a organização de todo material, 
dividindo-o em parte, relacionando essas partes e procurando nele tendências e 
padrões relevantes. Num segundo momento, essas tendências e padrões são 
reavaliados, buscando-se relações e inferências num nível de abstração mais 
elevado. 
 

Em consonância com o que dizem Lüdke e André (1986), nossa pesquisa faz esse 

percurso metodológico a partir dos dados que analisamos, das teorias e da relação entre todas 

as leituras realizadas com o propósito de alcançar o que almejamos que é entender até que 

ponto os exercícios extrapolam a exploração do TEMPO, tempo verbal, tempo linguístico, 

tempo físico, tempo crônico e temporalidade ou se limitam à gramática normativa na 

descrição da forma.  

E acrescentamos que estamos, assim, diante de uma (Chizzoti, 2006, p. 20) “pesquisa 

científica porque há nela um esforço sistemático de – usando critérios claros, explícitos e 

estruturados, com teoria, método e linguagem adequada” – explicarmos e, também, 

compreendermos os dados selecionados que, “eventualmente, orientam as atividades 

humanas”. Assim, orienta Chizzoti (2006, p.20): 
A pesquisa pressupõe teorias, visões de mundo que, em diferentes domínios do 
conhecimento, moldam a atividade investigativa e auxiliam a pesquisa. Essas teorias 
de trabalho têm sido definidas como paradigma, tradição, modelo, programa ou 
postura do pesquisador. 
 

Na concepção qualitativa, compreendemos, de acordo com Chizzoti (2006, p. 30), 

que “a pesquisa qualitativa abriga, deste modo, uma modulação semântica e atrai uma 

combinação de tendências que se aglutinaram, genericamente sob esse termo: podem ser 

designadas pelas teorias que as fundamentam". 

Por ser qualitativa, situa-se entre as linhas de pesquisa da Descrição Linguística, da 

Linguística Aplicada e da Linguística Aplicada Indisciplinar, porque analisa o movimento 

entre gramática, gramaticalização, por meio da leitura do texto literário descrito e analisado 

nas questões de interpretação do livro didático do Ensino Médio. Está no trânsito entre língua, 

leitura, literatura e ensino. 

É com esse entendimento que, no corpus desta pesquisa, apresentaremos análises de 

questões extraídas de livros didáticos de Língua Portuguesa adotados no Ensino Médio que 

envolvem a exploração do verbo de acordo com a temporalidade, seja conforme os tempos 

sistematizados pela rigidez da classificação morfológica determinada pelas desinências ou sob 

uma perspectiva mais funcionalista em que seja possível se verificar as marcas temporais 
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relacionadas a sequências de vivências, pois a vida é que embala o tempo e dá sentido a ele, 

que é mensurado com a fita métrica das emoções, das ações e reações.  

E, nessa concepção, os termos, em sua temporalidade, ganham dimensões 

linguísticas, semânticas engendradas no compasso da memória e das experiências 

contemporâneas na acepção de TEMPO. Assim, faremos uma investigação entre as questões 

que contemplam o verbo explorado sob o enfoque da indicação do tempo por meio de suas 

desinências e classificações (tempo flexional) e por meio dos elementos que se constroem 

com base na dinâmica das atitudes, reações, sentimentos, características relacionadas ao 

agente em evidência no texto literário, explorado nos exercícios propostos, o que exige e 

promove uma leitura mais dinâmica e interpretativa e com o entendimento de que a 

temporalidade verbal é como âncoras do texto. 

Nesse percurso, enfatizaremos que o ato de ler passa ´pelo conhecimento linguístico 

(Jouve, 2002), visto que a ação de ler não se dissocia do entendimento linguístico, e uma 

leitura segura garante a compreensão do uso adequado dos componentes gramaticais ou 

gramaticalizados. Posto isso, sabemos que a interpretação passa por diversos níveis de 

conhecimento, entre eles os elementos linguísticos, considerados um dos componentes do 

conhecimento prévio (Kleiman, 1995) que interagem entre si, apoiados nas jogadas da língua.  

Diante desse contexto, ainda que as palavras precisem se organizar segundo 

determinados princípios (Perini, 2014, p. 18), que é o gramatical, e que ensinar gramática 

pode continuar a ser um objetivo válido (Possenti, 1996, p. 82), esse ensino deve ultrapassar a 

fixidez das normas. É quando entendemos que pode haver uma extensão para a 

gramaticalização em que o tempo linguístico (Benveniste, 2006) e TEMPO (Travaglia, 2016) 

podem se apoiar para que haja mais fluidez no processo de leitura, visto que conhecer essa 

amplitude linguística (Kleiman, 1995, p. 26) significa ativar maior percepção de 

conhecimentos como textuais, linguísticos e de mundo para que cheguemos ao momento da 

produção de sentido 

Dessa forma, será observado o menor ou o maior nível de exploração da gramática 

ou da gramaticalização, com todos esses aspectos, além do conhecimento linguístico que 

influencia diretamente na leitura das marcas temporais expressas no verbo. Assim, estamos 

construindo uma pesquisa por meio da qual, em hipótese, pode ser desfeita a visão de 

limitação no estudo e exploração do tempo verbal, nos exercícios de língua portuguesa nos 

livros didáticos, “como se tudo na produção dos enunciados fossem fórmulas prontas” 

(Neves, 2010, p. 183) e, a partir dessa perspectiva, podermos compreender que pode haver a 
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obtenção dos efeitos de sentido em que as jogadas da temporalidade/ aspecto se presentificam 

no processo de leitura. 

Enfatizamos que, desse modo, estamos produzindo conhecimento a partir da 

prospecção da temporalidade, fazendo uma análise dos procedimentos metodológicos 

presentes nas questões dos livros didáticos. Estamos circundando o objeto temporalidade que 

se acerca do tempo, tempo verbal e gramaticalização que norteiam a interpretação e 

reverberam na leitura, escolhendo os conceitos que serão levados em consideração para tornar 

claro nosso problema de pesquisa. 

Nessa perspectiva, precisamos criar expectativas sobre a temporalidade que se apoia 

na gramaticalização, a natureza dos textos interpretados que selecionaremos e que definirão a 

escolha das questões de interpretação que constituirão o corpus, os tipos de ensino de Língua 

que poderemos, em hipótese, encontrar sinalizados nas questões selecionadas para análise, o 

conceito de língua, de texto, de tempo verbal, de temporalidade, de gramática, de 

gramaticalização. Esses conceitos podem dar sinais na elaboração das questões selecionadas 

extraídas do livro didático de língua portuguesa do Ensino Médio, tendo, a partir de então, a 

percepção da exploração do tempo verbal nesses exercícios selecionados. 

Esta pesquisa está localizada na Linguística Aplicada Indisciplinar não só porque se 

refere à sala de aula de Língua Portuguesa onde os livros didáticos são usados. Sabemos que, 

ao escolher o locus Livro didático do Ensino Médio, estamos fazendo referência à articulação 

entre a didatização da gramática e a leitura. Ao levantar como objeto o tempo, podemos seguir 

por dois caminhos: o primeiro, produzir uma investigação, usando as lentes da Linguística 

teórica sobre os aspectos morfológicos do verbo e analisar, nos livros didáticos, os conteúdos 

dessa teoria nos exercícios desse suporte pedagógico. Usaríamos as lentes do Formalismo e 

seria observado como os alunos do Ensino Médio aprenderiam a identificar os morfemas de 

modo e tempo da Língua Portuguesa. 

 Não estamos negando a importância desse conhecimento, mas procurando 

identificar as finalidades do estudo sobre tempo por meio da possibilidade de abstrair sobre a 

categoria temporalidade no processo funcionalista da Língua Portuguesa em que é possível 

observar a abertura de noções que põem o tempo em movimento. Esse é o segundo caminho. 

E quando o tempo se movimenta, acontece uma alteração do lugar onde geralmente pensamos 

encontrá-lo linguisticamente: o verbo. No primeiro caso, a aula teria como conteúdo o verbo, 

não necessariamente o tempo. No segundo, a temporalidade, não necessariamente o verbo. 

Nem toda aula de português que aborda o verbo descortina lições do TEMPO; como nem toda 

aula sobre temporalidade trata do verbo. 
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A causa de esta pesquisa necessitar da orientação epistemológica em Linguística 

Aplicada Indisciplinar é ser seu objeto o TEMPO interpretado sob a categoria temporalidade. 

Ao escolher o verbo, não a conjugação, mas o aspecto verbal, para refletir sobre essa 

categoria tão necessária à formação do leitor, produzimos um ponto de partida, oferecendo a 

abertura da temporalidade que acaba deslocando do centro do olhar investigativo a 

Linguística teórica.   

Quando afirmamos que a Linguística Aplicada é orientação epistemológica, não se 

deve apenas ao fato de ser esta pesquisa relacionada a ensino de Língua Portuguesa. 

Queremos esclarecer que essa escolha teórica aconteceu pela necessidade de manter a 

abertura ocasionada pelo tempo nem restrito, nem fixo a presente, passado e futuro. Ao 

abstrairmos sobre a noção de tempo e ao entendermos que a aula de língua é propícia a essa 

reflexão, encontramos como porta de saída a noção de gramaticalização que não nega a 

gramática, mas sua fixidez e expressa a mobilidade do sistema nas condições de uso. Trata-se 

do uso real da linguagem que também não restringe ao contexto da sala de aula (Almeida 

Filho, 2001). 

Moita Lopes (1996, p. 114), ao se referir à questão indisciplinar da Linguística 

Aplicada, diz que: 
O linguista aplicado, partindo de um problema com a qual as pessoas se deparam ao 
usar a linguagem na prática social e em um contexto de ação, procura subsídios em 
várias disciplinas que possam iluminar teoricamente a questão em jogo, ou seja, que 
possam ajudar a esclarecê-la. 
 

No caso desta pesquisa, em que o objeto é o tempo, a referência do movimento da 

vida, pensamos em uma problematização sobre a imobilização do tempo na gaveta linguística 

do verbo e compreendemos por que Mari (2008) afirma que o sentido é produto da articulação 

entre sistema, sujeito e história. 

Acreditamos que TEMPO é o objeto complexo, multidimensional que se configura e 

se reconfigura na vida de todos e na vida de cada um particularmente. Por isso, tratar o tempo 

apenas sob o viés linguístico é reduzir a capacidade cognitiva do leitor. Bosi (1977) oferece, 

por meio da teoria literária, uma reflexão desconcertante sobre o tempo. Nas primeiras 

páginas do seu livro O Ser e o Tempo, ele mistura tempo e afeto:  
O nítido ou o esfumado, o fiel ou o distorcido da imagem devem-se menos aos anos 
passados que à força e à qualidade dos afetos que secundaram o momento da sua 
fixação. A imagem amada, e a temida, tende a perpetuar-se: vira ídolo ou tabu. E a 
sua forma nos ronda como doce ou pungente obsessão (Bosi, 1977, p. 13). 
 

Quando o fato acontece, ele aparece, e essa aparência tende a se reproduzir 

infinitamente no que permanece daquilo que passa. Para Bosi (1977), na linguagem, 
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principalmente a poética, os três tempos podem conviver simultaneamente. Pela via dos 

afetos, da memória, das emoções é possível retornar ao tempo de onde nunca se saiu. É 

possível ir para o futuro sem se deslocar do lugar onde se está. E é possível estar no presente 

em plena ausência ou para trás ou para frente. Diante dessa articulação entre os tempos e os 

afetos, acreditamos que os exercícios de interpretação de texto dos livros didáticos 

precisariam promover essas experiências.  

O TEMPO desafia a todos: a ciência, as outras áreas e os que o têm como objeto de 

estudo. É indispensável que ultrapassemos o pragmatismo para entendermos a força que esse 

elemento marcador de eventos opera em todas as instâncias da vida, mas também não 

podemos esvaziá-lo das situações cotidianas, repletas de experiências acerca desse tão 

relevante balizador dos instantes ou dos intervalos da vida. É que, como resultado das 

pesquisas que realizamos e estamos realizando, entendemos que o tempo interessa a todas as 

esferas que envolvem as investidas do ser humano. Em Bakhtin (2011), por exemplo, 

podemos perceber a dimensão do tempo quando nos revela: 
A capacidade de ver o tempo, de ler o tempo no todo espacial do mundo e, por outro 
lado, de perceber o preenchimento do espaço não como um fundo imóvel e um dado 
acabado de uma vez por todas mas como um todo em formação, como 
acontecimento; é a capacidade de ler os indícios do curso do tempo em tudo, 
começando pela natureza e terminando pelas regras e ideias humanas (até conceitos 
abstratos). O tempo se revela acima de tudo na natureza: o movimento do sol, das 
estrelas, o canto dos galos, os objetos sensoriais, visíveis das estações do ano; tudo 
isso, em uma relação indissolúvel com os respectivos momentos da vida humana, 
dos costumes, da atividade (do trabalho), constitui o tempo cíclico em um grau 
variado de intensidade. (Bakhtin, 2011, p. 225). 
 

O tempo se constitui dos vários olhares lançados a ele, que se esmeram em 

descrevê-lo, desde a ficção literária e científica que o tornam infinito e usam a regressão para 

que ele seja capturado e revivido, tornando-o resgatável ou mesmo irresgatável e infinito, em 

qualquer instante, até o olhar científico e linguístico que, respectivamente, destaca o tempo 

como entidade medida pela objetividade e, por vezes, pela subjetividade em seus elementos 

gramaticais, seja por verbos ou outros elementos linguísticos. 

Diante das possibilidades de mensuração do tempo, postulamos que ele permeia 

várias experiências, entre elas a que sai das mãos de Deus, conforme Fiorin (2021, p. 113), 

marcando a gênese de sua existência, quando escreve que “Deus criou o tempo, ao criar o 

mundo; no primeiro dia, criou o dia e a noite” e, inerente a essa experiência, citamos 

(Abraçado, 2020) o nascer e o pôr do sol, a mudança de posição da lua em intervalos 

regulares e também como os animais, em seu ciclo de vida, nascem, crescem, desvanecem e 

desaparecem. Para Fiorin (2021, p. 125), Deus cria o tempo, ao criar o mundo, assim como 
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criou os espaços e os seres e, dessa forma, as categorias da enunciação que surgem ao serem 

enunciadas. 

O tempo, como percebemos, está sempre vinculado a um evento que medimos em 

duração conforme uma sequência de acontecimentos, sejam naturais ou determinados pela 

ação humana, que se prendem ou obedecem à passagem das horas. É quando entendemos a 

presença do tempo (Ricouer, 2010, p. 15) que nos circunscreve, nos envolve e nos domina em 

sua continuidade perene, em decurso, em seu curso. É esse mesmo tempo que, conforme 

Fiorin (2021, p. 113), marca a “fugacidade e a efemeridade da vida e a inexorabilidade da 

morte”.  

Esse medidor e modelador do momento dos eventos, que é o tempo, também tem sua 

representatividade divinizada, mitologicamente, em Cronos que é sacralizado, não sucumbe, 

não perece e pode ser considerado como “negação radical do tempo humano” (Fiorin, 2021, p. 

113). 

Ainda que tenhamos apresentado acepções de tempo conforme teorias distintas dos 

estudos linguísticos, destacaremos o tempo no patamar da área da Linguística para 

comunicarmos sobre os incursos temporais que se aplicam, marcadamente, por meio das 

formas verbais, que invocam o presente, passado e futuro, mas que, por meio delas, 

percebemos um escoamento que nos permite entender essas denominações dadas a cada 

momento a partir de outros eventos ou mesmo de outros termos linguísticos.  

Deparamo-nos, diante dessa percepção, com a temporalidade que, conforme Ricouer 

(2010, p 119), “é o fenômeno que apresenta semelhante de um por-vir que torna presente no 

processo de ter-sido”, que nos faz enfatizar essa natureza que tem o tempo de não se limitar às 

formas verbais, mas de mover-se livremente em espaços, ou por meio de outros elementos 

linguísticos ou não, que não limitam à defluência dos eventos. 

Assim, percorremos e percorreremos o tempo em busca do próprio tempo, não para 

alcançá-lo e dar a ele uma definição ou compreendê-lo de forma absoluta ou estanque, mas 

para apresentar suas fascinantes e fundamentais facetas e seus desdobramentos, especialmente 

no verbo, que, conforme Benveniste (2006), é o apoio linguístico que mais o acolhe e 

possibilita, em combinação com outros termos explícitos ou construídos pelo contexto, 

interpretações sugestivas. 

A existência do tempo, para ser medido e medir os fatos, coincide com a existência e 

experiência humanas em sua gênese. Sobre o tempo recaem muitas pesquisas, estudos, 

teorias, investigações sob várias perspectivas e nossa adaptação ao seu decurso. Desde a 

Antiguidade (Abraçado, 2020, p. 15), o tempo tem sido objeto de interesse a partir de diversos 
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filósofos como Platão (428a. C.-347 a. C.), cuja percepção encontra-se em Timeu, obra em 

que é apresentada uma contraposição entre aquilo que nunca se transforma e sempre “é “, que 

pode ser apreendido pela razão e pela inteligência, e as coisas que sempre mudam e nunca 

“são”, a respeito das quais temos somente um conhecimento temporário e imperfeito: a 

“opinião”. 

Na primeira categoria, estariam Deus e as ideias (Martins, 2012, p. 66). O Deus de 

Platão não comunga o tempo por ser eterno (Abraçado, 2020, p. 15). Assim, percebemos, em 

nossas investigações, que o tempo tem sua perenidade, mas o que ou quem depende dele ou o 

vive, não. Ele se perpetua na ideia de que toda existência real ou ficcional se orienta por meio 

dos momentos e suas extensões de continuidade que por ele passa, pois o tempo (Ricoeur, 

2010, p. 230) “arruma corpos sobre si para projetar sobre eles sua lanterna mágica”, pois, para 

Ricoeur (2010, p. 426), o tempo não passa, mas sim passa nele a existência do que muda. 

Desse modo, não há desgaste do tempo que se mantém sempre à espera de quem ou daquilo 

que precisa passar por ele, ou vivê-lo. O tempo, nessa percepção, domina seu próprio 

transcurso e, diante dele, tudo se integra, desintegra-se ou se reintegra. 

Em seus estudos, Benveniste (2006) oferece uma classificação dos tipos de tempo 

que são o físico, o crônico e o linguístico. Apresenta-nos o tempo sob enfoques que vão ao 

encontro dos vários aspectos já discorridos e ainda acrescenta outros na área da Linguística ao 

situar o tempo como elemento que designa, por meio da palavra, momentos representativos 

dos eventos. 

O tempo físico se modela conforme cada ser por meio da expressão de suas emoções 

representativas de sua vida interior. É como se o tempo fosse o motivador dos sentimentos 

humanos cujo ritmo se dá em seu mundo psíquico. A outra classificação que Benveniste 

(2006) usa para analisar o tempo é a crônica, ou seja, o tempo crônico, considerado o tempo 

dos acontecimentos, e este está relacionado com a vida humana por marcar a sequência dos 

eventos que transcorrem sem que haja qualquer possibilidade de retorno, o que é uma 

experiência comum, porém imprecisa. Sobre o tempo crônico, alude Benveniste (2006, p. 71): 
Nosso tempo vivido corre sem fim e sem retorno, é esta a experiência comum. Não 
reencontramos jamais nossa infância, nem o ontem, nem o instante que acaba de 
passar. Nossa vida tem, portanto, pontos de referência que situamos exatamente 
numa escala reconhecida por todos, e aos quais ligamos nosso passado imediato ou 
longínquo. Nesta contradição aparente reside uma propriedade essencial do tempo 
crônico, que é preciso esclarecer. 
 

A citação nos provoca, ou nos impele a compreender o tempo como controlador dos 

nossos percursos conduzidos especialmente pelo passado e pelo presente balizadores dos 

acontecimentos inerentes à nossa vida. Nesse passado, situa-se o tempo sobre o qual não 
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temos mais domínio pela inviabilidade de resgate, de repetição e conduzido também pelo 

presente que, momentâneo e instantâneo, não se controla e não acompanha o fluxo rápido do 

transcurso, que se torna passado. Entretanto, mesmo que seja possível entender que existe o 

patamar de presente, passado e futuro, em uma dimensão mais profunda, é simplório discutir, 

por exemplo, o pretérito perfeito relativo a uma ação perfeitamente consumada. 

A palavra é o porto material de referência da língua, assim como, no nascer e pôr do 

sol, o sol e as estrelas o são na natureza. Mesmo assim, o homem não tem controle sobre o 

que transcorre no percorrer do tempo; o nascer do sol, por exemplo, pode significar o começo 

de um tempo, mas, na perspectiva da temporalidade, pode, pela experiência, marcar o instante 

de um fim. 

Enquanto o sol se põe, e o dia termina, muitas experiências podem estar começando. 

Assim, é com a língua: a desinência modo-temporal de um pretérito perfeito pode se referir a 

um fato passado que, apesar de concluído, nunca tenha passado. É o que, para Bakhtin (2011, 

p. 254), chama-se “o tempo da natureza e o tempo da vida humana” que se imbricam em um 

movimento cíclico, dando perenidade ou fugacidade aos momentos. 

O tempo crônico constitui vários acontecimentos, situando o indivíduo em diversos 

momentos dentro de sua realidade socializadora, que se demarca através (Benveniste, 2006, p. 

72) do calendário, dos fenômenos naturais como elementos diretivos da vida humana e 

direcionadores de eventos importantes. A partir deles, há comandos temporais que vão 

mensurar os momentos de ação do ser, bem como intervalos entre passagens temporais 

mediadoras das ações e reações do indivíduo. É o caso de pensar o tempo a partir do agora, do 

antes e do depois. Independente do verbo, esse tempo é capturado pela sequência das ações. 

Seria o mesmo que perceber a temporalidade no sentido dos ordinais: primeiro, segundo e 

terceiro.  

Por estar fixado em um calendário, o tempo crônico, em sua objetividade, determina, 

de forma regular, a organização e a realização dos acontecimentos, o que nem sempre 

corresponde com o pensamento, emoções, intenções, ações e reações das concepções 

humanas. Essa modalidade de tempo, que é o do calendário, de acordo com Ricoeur (2010, p. 

177), “é a primeira ponte estendida pela prática histórica entre o tempo vivido e o tempo 

cósmico”.  

É que o tempo mede a posição objetiva dos acontecimentos, que regula a experiência 

dos homens que vivem em sociedade, já que esse tempo se apoia nos fenômenos 

astronômicos, que também é a medida da duração média de vida do indivíduo, 

considerando-se as unidades do calendário em uso (Ricoeur, 2010, p. 187). Mede também a 
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posição subjetiva que, reiterando-se, é medida pelas reações do indivíduo diante dos 

acontecimentos temporais, com a durabilidade das emoções que têm sua anterioridade e sua 

posterioridade a partir de um marco no presente. 

O tempo, em sua natureza coercitiva, impõe-se como um balizador de um sistema no 

qual está inserido o indivíduo que dele depende, o que corrobora uma interdependência 

tempo-homem, pois o tempo precisa de alguém para fazê-lo real, e o homem se apega ao 

tempo para suas realizações e para pôr em ação os seus propósitos, no momento certo. 

Uma outra modalidade de tempo, de acordo com Benveniste (2006, p.74), é o 

linguístico que, ao lado do tempo físico e do crônico, tem o homem como seu centro de 

referência para que exista e tenha seu decurso, visto que a medida do tempo tem como base 

alguma atividade humana. Para confirmação desse pensamento, podemos recorrer ao que 

infere, também, Abraçado (2020, p. 20), quando assinala que Agostinho e Aristóteles 

concordam por afirmarem que o espírito humano é o senhor da mensuração temporal.  

O tempo linguístico, segundo Benveniste (2006, p. 74), “tem de singular o fato de 

estar organicamente ligado ao exercício da fala, o fato de se definir e de se organizar como 

função do discurso”. Sobre esse aspecto, também assevera Benveniste (2006, p 75) que: 
Este tempo tem seu centro - um centro ao mesmo tempo gerador e Axial - no 
presente da instância da fala. Cada vez que um locutor emprega a forma gramatical 
do "presente" (ou uma forma equivalente), ele situa o acontecimento como 
contemporâneo da instância do discurso que o menciona. É evidente que este 
presente, na medida em que é função do discurso, não pode ser localizado em uma 
divisão particular do tempo crônico, porque ele admite todas as divisões e não se 
refere a nenhuma em particular. 
 

Nessa lógica, entendemos que o fato de o tempo linguístico estar intrinsecamente 

associado à fala, é evocado por ela e tem a língua como sua ordenadora ou reguladora, a partir 

da instância do discurso, tendo como referência o presente dessa fala. Consoante Benveniste 

(2006), esse tempo não se limita às divisões do tempo crônico, nem se isola em uma 

subjetividade, pois ele próprio se organiza em suas composições linguísticas, em sua própria 

ordem, com apelo ao discurso. 

Fiorin (2021) pontua que os tempos, no discurso, e neste caso em sua representação 

pelo verbo, oferecem limitações às convenções do sistema, amalgamam-se, transformam-se, 

subvertem-se, desdobram-se, combinam-se em um jogo de anterioridade, de concomitância e 

de posterioridade, perseguem uns aos outros, servem de contraponto uns aos outros, 

afastam-se, aproximam-se, combinam-se, sucedem-se, numa imbricação do jogo de 

articulações e de efeitos de sentidos. Embora as combinações resultem em efeitos de sentido a 
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partir das imbricações entre as formas verbais, por exemplo, relacionadas ao tempo, há 

contrapontos ou mesmo limites diante da obediência a regras e das coerções semânticas.  

Dessa forma, entendemos que o tempo perpassa toda a realidade humana em seus 

direcionamentos diante dos acontecimentos medidos pelo decurso na passagem dos fatos e no 

efetivo uso da língua, corroborando, assim, a organização dos eventos em um andamento 

gradativo. À vista disso, compreendemos que o tempo tem seu início com o mito (Fiorin, 

2021, p. 125), envereda-se pela filosofia, apresentando apoio para se conhecer o tempo físico, 

explorando a complexidade da experiência humana diante do transcurso da vida até revelar o 

tempo como categoria da linguagem.  

Circundamos, assim, as categorias de tempo e constatamos que estamos diante de um 

elemento que não se esgota em sentido e que perpassa por várias áreas. Inerente a essa 

perspectiva linguística do tempo, elegemos o verbo para representar o tempo, analisando 

como esta categoria linguística está sendo explorada nos exercícios dos livros didáticos de 

língua portuguesa do Ensino Médio. Assim, podemos nos certificar, também, se o tempo está, 

nestas questões, limitando-se à simples indicação morfológica fixada pela gramática ou se 

ultrapassa essa determinação de localização temporal, extrapolando para a temporalidade, por 

meio do aspecto. 

O tempo físico é a chave que abre, nesta pesquisa, a noção de temporalidade. É o 

tempo que sofre a interferência dos afetos, da memória, das lembranças, das mais diversas 

impressões, mas, como todos os tipos de tempo se ancoram na materialidade linguística, os 

que não estão sustentados pelas desinências verbais estão sinalizados pela temporalidade que 

também é tempo e precisa ser interpretado nas questões de interpretação de texto dos livros 

didáticos. 

Nessa vertente, sustentamos essa afirmação por meio das palavras de Moita Lopes 

(2006) ao revelar que a Linguística Aplicada está voltada a um trabalho como indisciplinar, ao 

dizer que: “As epistemologias de fronteiras possibilitam compreender o mundo diverso, por 

meio da linguagem que desempenha um papel de fulcro social em função das mudanças que 

ocorrem e que requerem processos de construção de conhecimento” (Moita Lopes, 2006, p. 

91). 

Em diálogo com o que expusemos acima, aludimos, assim, à compreensão de que o 

indisciplinar, no tocante à morfossintaxe, está em ultrapassarmos o tradicionalismo normativo 

desse estudo e teorizarmos acerca da apreensão do fenômeno linguístico por meio do 

estabelecimento de um elo com a compreensão do texto, ou seja, tê-lo como um recurso 

indispensável para a aquisição dos movimentos de sentido, que são operados, os quais 
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ocorrem na construção textual, por meio da interpretação dos aspectos que repõe o tempo 

flexional na dimensão do TEMPO. 

Dessa forma, em relação à morfossintaxe na perspectiva da leitura, temos uma visão 

de trabalho com a morfossintaxe como categoria gramatical de forma mais concreta, que se 

afasta de uma abstração de regras. Nessa imbricação da leitura com a morfossintaxe, mais 

uma vez, lançamos um olhar para a Linguística Aplicada e percebemos o quanto ela contribui 

para fundamentar essa relação de bricolagem teoria inevitável para o movimento dos sentidos 

do TEMPO. 

9 ANÁLISE E DESCRIÇÃO DOS DADOS 

 

Nesta seção, apresentamos análises a partir da forma como o tempo verbal é 

explorado em questões de interpretação de texto em livros didáticos de língua portuguesa, 

adotados no Ensino Médio. Nestas questões, observamos a relação tempo verbal, 

temporalidade e leitura, a partir das categorias tempo flexional, conjugação; TEMPO, aspecto. 

Assim, fizemos nossa investigação, com o intuito de obter respostas aos seguintes 

questionamentos já levantados na introdução deste trabalho: a) Qual tempo é considerado nas 

questões de interpretação do livro didático? b) Qual tipo de tempo é priorizado nas questões 

de interpretação de texto dos livros didáticos: tempo linguístico, crônico, físico ou em todas as 

suas formas? Ou seja, Tempo Flexional das conjugações e o aspecto do verbo para 

interpretação do TEMPO? c) De que forma a temporalidade do aspecto é abordada em 

exercícios, nos livros didáticos de língua portuguesa no Ensino Médio, referentes a verbos, 

em especial? d) Em relação à temporalidade, os exercícios consideram apenas a 

sistematização por meio da conjugação de tempo como presente, passado, futuro ou levam em 

conta também  os movimentos de sequências de momentos norteados pelo aspecto, por meio 

de um jogo dinâmico da língua na existência? e) Quais as consequências do aspecto verbal 

para a interpretação do TEMPO nessas questões? 

Nossa intenção é constatar se os exercícios se diferenciam pela forma como realizam 

a exploração do tempo verbal em textos, especialmente literários. 
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Figura 1 – Demonstrativo de exercícios 1 
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Fonte: Abaurre; Abaurre; Pontara (2013) 
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Para análise na figura um, consideramos a questão 7. 

Figura 2 – Demonstrativo de exercícios 2 
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Fonte: Mesquita (2007) 

 

Para análise na figura dois, consideramos as questões 1, 2 e 4. 
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Figura 3 – Demonstrativo de exercícios 3 

 
Fonte: Amaral et al. (2013) 

 



68 

Para análise na figura três, consideramos a questão 5 (a, b). 

Figura 4 – Demonstrativo de exercícios 4 

 

Fonte: Amaral et al. (2013) 
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Para análise na figura quatro, selecionamos a questão 4. 

Figura 5 – Demonstrativo de exercícios 5 

 
Fonte: Tardelli et al. (2013) 
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Para análise na figura cinco, consideramos a questão 1(a, b, c). 

Figura 6 – Demonstrativo de exercícios 6 

 
Fonte: Barreto et al. (2016) 
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Para análise na figura seis, consideramos a questão 2 (e). 
Figura 7 – Demonstrativo de exercícios 7 
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Fonte: Osmundo; Siniscalchi (2016) 
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Para análise na figura sete, selecionamos as questões 5, 6 e 7. 

Figura 8 – Demonstrativo de exercícios 8 
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Fonte: Campos et al. (2020) 
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Para análise na figura oito, escolhemos as questões 5 (a, b, c) e 6 (b). 

Figura 9 – Demonstrativo de exercícios 9 

 



77 

 

 



78 

 

 



79 

 

 



80 

 

 



81 

 

 



82 

 
Fonte: Chinaglia (2020) 
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Para análise na figura nove, destacamos a questão 1(a, b, c). 

Figura 10 – Demonstrativo de exercícios 10 
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Fonte: Alencar et al. (2020) 

 



85 

Para análise na figura 10, consideramos a questão 14 (a, b, c). 

Quadro 4 – Entre o tempo flexional e o TEMPO 

 
 
 
QUESTÕES 
(por 
FIGURA) de 
interpretação 
a partir de 
texto 
literário 

 
 
 

Tempo 
Flexional  

 
(externo 

à situação) 
 
  

 
 
 

TEMPO 
 
 

(interno à 
situação) 

 

 
 
 

Classificação  

 
Interpretação 
da 
temporalidade:
relação entre 
tempo 
flexional e 
TEMPO  

 
 
 

Observação  

FIGURA 1 -  
(2013) 

 
Contemplado 

Não 
contemplado 
 

 
Flexional 

 
Fixa  

 
         - 

FIGURA 2 
 
(2007) 

 
Contemplado 

 
Não 
contemplado  

 
Flexional  
 

 
Fixa  
 

O foco da questão 
é argumentativo 

FIGURA 3 
 
(2013) 

 
Citado  
 

 
Sugerido 

 
Aspectual  

 
Fixa 

Referência a efeito 
de sentido 

FIGURA 4 
 
(2013) 
 

Citado Contemplado Aspectual Dinâmica       O enunciado 
não se refere, 
entretanto, a 
aspecto, mas trata 
do emprego dos 
tempos verbais 

FIGURA 5 
 
(2013) 

Citado Não 
contemplado  

Flexional Fora do 
âmbito do 
verbo 

Interpretação 
priorizando o 
sentido entre o 
mais-que-perfeito 
e o mais que 
perfeito 

FIGURA 6 
 
(2016) 

Contemplado Não 
contemplado 

Flexional  Fixa  Faz referência à 
voz verbal 
 

FIGURA 7 
(2016) 

Contemplado Não 
contemplado 

Flexional  Fixa  Referência a efeito 
de sentido 
 

FIGURA 8 
 
(2020) 

Contemplado  Não 
contemplado 

Flexional  Fixa  Questão relativa à 
ação e ao efeito de 
sentido 

FIGURA 9 
(2020) 
 

Contemplado Não 
contemplado 

Flexional  Fixa 
 

Referência a efeito 
de sentido e não à 
temporalidade 

FIGURA 10 
 
(2020) 

Contemplado  Não 
contemplado 

Flexional  Fixa  Os itens A e C da 
questão sobre 
verbo 
relacionam-se à 
ação e não ao 
tempo 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

O quadro acima é a descrição das questões sobre tempo em textos literários dos 

livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Médio. Todas as questões fazem referência a 
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verbo e a tempo. Algumas se referem a verbo; outras, a verbo, interrogando sobre o tempo 

flexional; outras, a verbo, interrogando o tempo na perspectiva interna à situação; outras ainda 

são classificatórias, fixas ou dinâmicas e ainda há aquelas que fazem referência a efeito de 

sentido. 

Selecionamos dez questões de livros didáticos do Ensino Médio: uma de 2007, 

quatro de 2013, duas de 2016, três de 2020. Das dez questões, sete priorizam o tempo 

flexional, perguntando sobre a conjugação verbal; três não perguntam sobre a conjugação 

verbal, mas respondem sobre ela no enunciado. Quanto à interpretação do tempo, 

relativamente ao transcurso interno da situação, oito não contemplam o tema; uma sugere, 

mas fixa na questão da classificação do aspecto e apenas uma contempla o tempo interno da 

situação, mas não se refere a aspecto e sim a emprego dos tempos verbais, ou seja, apenas 

uma questão entre as dez analisadas imprime um caráter dinâmico na interpretação sem se 

referir, entretanto, a aspecto verbal. Nenhuma das questões trata de temporalidade. Vale 

ressaltar que o termo temporalidade, a diferença entre tempo flexional e TEMPO não 

acontecem em nenhuma dessas questões. Mesmo quando o aspecto é considerado, a 

perspectiva é fixa na relação tempo flexional e aspecto. 

Importa informar que encontramos em um livro didático de 2016 (Se liga na língua) 

o termo temporalidade no título Verbo: narração, descrição e temporalidade. Entretanto, a 

única pergunta sobre verbo não usa a mesma categoria, mas “efeito”: Que efeito se obtém 

com essa referência temporal? Outra pergunta considera a categoria impressão: “Que 

impressão o conjunto dos verbos cria? Como ela contrasta com os verbos anteriores?” As 

outras questões são relativas a período, partes do texto, ritmo do texto.  

 
9.1 Análise aleatória de dois exemplares das questões 
 

Selecionamos a (Figura 3 – Demonstrativo de exercícios 3) e a Figura 10 – 

Demonstrativo de exercícios 10 do quadro para uma análise aleatória, porém detalhada 

porque, na verdade, é recorrente que o tempo flexional é o que comanda o estudo do verbo 

nas interpretações de texto. 

 

9.1.1 Análise I: Figura 3 – Demonstrativo de exercícios 3 
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O verbo transmite informações por meio de suas flexões, nas quais encontraremos 

informações de tempo (Ilari; Basso, 2014, p. 67). Diante desse aspecto do verbo de indicar o 

tempo, analisaremos os exercícios a seguir e investigaremos neles a forma como a marcação 

temporal se apresenta: de forma limitada ou expandida para a temporalidade, permitida 

também na gramaticalização. A partir dessa sinalização sobre o tempo, tempo verbal e 

temporalidade, é que analisaremos os exercícios, para, assim, investigarmos a forma como o 

tempo verbal está sendo explorado: se limitado às desinências ou se com extrapolação de 

sentido relacionado à temporalidade. 

No poema “Infância” de Carlos Drummond de Andrade (1988), o eu lírico relembra 

o tempo em que era criança e vivia com a família na fazenda. Leia a primeira estrofe desse 

poema:  
Infância 
Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia.  
Eu sozinho menino entre mangueiras 
lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais. 
[...] (Andrade, 1988, p. 238). 
 

a) Nos cinco primeiros versos, as formas verbais são do pretérito imperfeito. Que 

aspecto relativo ao tempo essas formas exprimem no contexto do poema e que característica 

da vida na fazenda eles procuram sugerir? 

b) Comente o efeito de sentido criado pelo emprego do presente do indicativo no 

último verso. 

O exercício acima foi selecionado do livro didático do componente curricular Língua 

Portuguesa. Tem como título Novas Palavras, volume II, que, por ser seriado, é direcionado 

para o segundo ano do Ensino Médio. É um livro que foi adotado, em 2013, nas escolas 

públicas e privadas em São Luís do Maranhão. Este volume II dispõe de conteúdos de 

Literatura, Gramática e Redação. O conteúdo gramatical se organiza em torno das classes 

gramaticais, sendo por isso escolhido, já que traz o nosso objeto de estudo que é o tempo no 

verbo, com extensão ou não para a temporalidade, motivo de nossa investigação por meio dos 

exercícios. 

A questão em análise, que tem como conteúdo o verbo na categoria morfológica, é 

elaborada a partir do texto Infância de Carlos Drummond de Andrade. Foi selecionado um 

texto literário em verso, um poema, que é apresentado de forma fragmentada, o que dificulta a 

análise das formas verbais que constituem o texto em sua totalidade.  
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Observamos que a questão já se inicia fazendo referência ao tempo passado quando 

alude às passagens da infância do eu lírico. No fragmento, são sublinhadas as formas verbais 

flexionadas no pretérito imperfeito do indicativo como montava, ficava, dormia, lia e no 

presente do indicativo que é a forma acaba, envolvidas em um contexto. Sobre elas são 

elaboradas as perguntas. 

Verificamos que as perguntas não se limitaram à simples identificação do tempo nas 

formas verbais, mas sim dando espaço para uma leitura possibilitadora da ampliação do 

sentido, atingindo uma dimensão semântica em que o tempo se perfaz e se amplia dentro de 

um conjunto de elementos contextuais e linguísticos. Os fatos são contínuos, representados e 

descritos pelos verbos, cujos acontecimentos envolviam a vida do eu lírico, como resultante 

das ações praticadas por sua família, nos quatro primeiros versos, as quais ele acompanhava 

com afetividade e, simultaneamente, a ação do próprio eu lírico que se desenvolve de forma 

paralela. 

Entretanto, o fato de tomar o tempo como elemento de interpretação apenas a partir 

de uma estrofe compromete a leitura das relações temporais presentes no poema. Por 

exemplo: para qual momento as ações do pretérito imperfeito têm sua marca permanente? 

Interpretando só a primeira estrofe não é possível identificar o tempo crônico em que as ações 

aconteciam. A lenta temporalidade das ações que se arrastam não se marca pela frequência em 

si de uma ação que se estende, mas pelo cenário próprio do ritmo das horas, no caso meio-dia 

que, em uma cidade do interior, é como se o tempo parasse de calor na expectativa da sesta ou 

do intervalo para o descanso. 

Na questão em análise, é contemplado o tempo verbal sob o efeito de sentido que ele 

propicia ao texto, convocando o leitor a realizar uma leitura que transcende o pragmático, 

permitindo uma significativa imersão no campo semântico, em que a temporalidade se 

explicita por meio dos elementos concretos ou abstratos que constituem as imagens do tempo, 

não apenas fixados por uma classificação sistemática identificada pelas desinências verbais. E 

o tempo crônico cria um cenário para a temporalidade do momento. 

O tempo se amalgama com todos os outros elementos constitutivos do cenário, da 

memória e das ações que, por meio das formas verbais em sua categoria 

léxico-modo-temporal, apresenta uma (Kleiman, 1995, p. 23) “série de fatos sucessivos, 

percebidos em forma seriada, logo interpretados como um evento”.  E no caso em análise, há 

uma série de fatos simultâneos. Assim, entendemos que a análise que se dá sobre o tempo na 

questão convoca o leitor a uma busca de sentido que se espraia em outros elementos 

perceptíveis em todo o cenário que compreende aspectos concretos e, também, interiores do 



89 

eu lírico. Percebemos, por conseguinte, que há um olhar especial voltado para o aspecto 

verbal, consequente da temporalidade, permitindo maior fluidez na leitura. 

Por meio da forma como a questão foi elaborada, observamos uma preocupação em 

dar ao leitor a possibilidade de análise do contexto, porém comprometida pelo recorte do 

poema, que compromete a unidade de sentido. O fato de o leitor chegar a perceber o aspecto 

verbal permansivo do pretérito imperfeito não é suficiente para que o cenário seja apreendido 

“No meio-dia branco de luz”. Quando o eu-lírico diz “Meu pai andava a cavalo”, a ação pode 

trazer o aspecto da continuidade ao amanhecer, ao entardecer, à noite. A temporalidade desse 

aspecto acontecendo “No meio-dia branco de luz” acrescenta ao sentido do tempo a 

frequência da ação debaixo de um sol a pino e de uma expectativa de descanso. É o momento 

em que a manhã perde seu ritmo para a tarde que começa. 

Diante dessa prospecção, visualizamos a gramaticalização pairando sobre outros 

arranjos linguísticos que também norteiam o tempo, no caso “O meio-dia branco de luz” 

(Jouve, 2002, p. 108) como um desdobramento que possibilita um escapar-se para que haja 

uma abertura de experiência em relação ao texto. Percebemos, assim, a temporalidade em 

curso. Não se trata de uma hora pontual, mas do andamento de uma rotina cotidiana, que se 

repete na criança que, na verdade, insiste em acordar no poeta, no momento em que é exigido 

o silêncio. O silêncio do meio-dia em que a vida parece ficar no intervalo de um ritmo 

abafado, em que as coisas parecem mais lentas. 

Observamos, dessa forma, uma preocupação em se dar ao leitor a possibilidade de 

análise do contexto que auxilia diretamente na resposta, ainda que sem ser dispensado o 

entendimento que se deve ter da função gramatical, já que a “gramática visa fornecer 

instrumentos que permitam compreender ou produzir os enunciados de uma língua”, de 

acordo com Neves (2010, p. 31). É que, como nos adverte a autora, “as gramáticas são um 

verdadeiro testemunho das orientações de análise linguística vigentes num estado de 

sociedade e num estado teórico-metodológico de visão de língua e de linguagem” (Neves, 

2010, p. 31).  

Assim, é necessário não só o reconhecimento das entidades linguísticas (Neves, 

2007), mas o modo como essas entidades se relacionam dentro de um contexto mais amplo 

concernente ao tempo. Outros elementos determinam o sentido da temporalidade. Chama-nos 

atenção o fato de, mesmo no fragmento do poema em questão, existir um verbo cujo tempo 

flexional é o presente do indicativo, e o tempo é o pretérito imperfeito do indicativo. O poeta 

poderia ter escrito assim: “Lia a história de Robson Crusoé, comprida história que não 
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[acabava] mais”. Retomamos, aqui, no exemplo dessa questão do livro didático, que a 

diferença entre tempo e tempo flexional não é levada em consideração.  

O item A não faz referência ao sexto verso que tem uma chave importante de 

interpretação. Quando o verbo acabar tem um tempo flexional diferente do Tempo, 

consideramos o momento em que o tempo escapa àquela sequência de ações que vai até lia, e 

o verbo acabar em “não acaba mais” arrasta a história do poeta que coincide com a história de 

Robson Crusoé. O item B que chama atenção para este último fato não relaciona claramente o 

presente com o pretérito imperfeito, mostrando que o tempo continua sendo o pretérito 

imperfeito. Apenas o tempo flexional é presente. Mesmo assim, podemos reconhecer que 

houve uma certa direção nesse sentido. Mas poderia ser uma única questão que contemplasse 

tempo e tempo flexional para que a leitura não ficasse restrita às questões linguísticas e se 

espraiasse para a temporalidade. 

 

9.1.2 Análise II: Figura 10 – Demonstrativo de exercícios 10 

 

1-Releia os versos extraídos do poema Negra, dando especial atenção aos verbos que 

neles são destacados. (Alencar et al., 2020, p. 50) 
[...] quiseram cantar teus encantos [...] 
[...] Mas não puderam [...] 
[...] E te mascararam de esfinge de ébano [...] 
[...] Ainda bem que nos deixaram a nós [...]             Noémia de Sousa. 
 

a) Todas as ações têm em comum o mesmo sujeito. Identifique-o. 

b) Qual o tempo e o modo em que os verbos foram conjugados? 

c) O que a escolha por esse tempo verbal nos revela sobre as ações desse sujeito? 

O exercício selecionado para análise foi transcrito do livro Ser Protagonista: a voz 

das juventudes: língua portuguesa: ensino médio. Adotado em escolas estaduais do Maranhão 

desde o ano de 2022 (dois mil e vinte dois), é um livro que contempla a área do conhecimento 

relacionada à linguagem e suas tecnologias, de acordo com os parâmetros curriculares do 

novo Ensino Médio. 

A atividade analisada, que se encontra na página cinquenta (50), foi elaborada a 

partir do fragmento do poema Negra da escritora Noémia de Sousa, e o poema está, de forma 

completa, na página quarenta e sete (47) e será transcrito a seguir: 

Negra  
 
Gentes estranhas com seus olhos cheios doutros mundo quiseram cantar teus 
encantos para elas só de mistérios profundos de delírios e feitiçarias... Teus encantos 
profundos de África. Mas não puderam. Em seus formais e rendilhados cantos, 
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ausentes de emoção e sinceridade, quedas-te longínqua, inatingível, virgem de 
contactos mais fundos. E te mascararam de esfinge de ébano, amante sensual, jarra 
etrusca, exotismo tropical, demência, atracção, crueldade, animalidade, magia... e 
não sabemos quantas outras palavras vistosas e vazias. Em seus formais cantos 
rendilhados foste tudo, negra... menos tu. E ainda bem. Ainda bem que nos deixaram 
a nós, do mesmo sangue, mesmos nervos, carne, alma, sofrimento, a glória única e 
sentida de te cantar com emoção verdadeira e radical, a glória comovida de te cantar, 
toda amassada, moldada, vazada nesta sílaba imensa e luminosa: MÃE (Sousa, 
2016). 
 

O exercício aplicado privilegia, muito mais, a exploração da gramática normativa, 

sem que haja uma análise linguística com criatividade e dinamismo própria do uso da língua 

viva, em funcionamento, pois é solicitada na letra ‘b’ da questão em análise, por exemplo, a 

identificação do tempo verbal sem instigar possibilidades de interpretação dentro de um 

contexto que se projetasse para a temporalidade. Não suscita a invasão do campo semântico 

para a valorização do sentido; assim (Neves, 2007, p. 41), reflete, na compartimentação, o 

desprezo pela atividade essencial de reflexão e operação sobre a linguagem. Nesse item, há 

apenas uma “exercitação da metalinguagem” (Neves, 2007, p. 40), em que se destaca uma 

atividade normativa, sem insuflar no leitor a ativação do processo interacional (Terra, 2014, p. 

28), tão necessário para que haja a mobilização do conhecimento da língua aliado ao 

conhecimento sistemático (Neves, 2007, p. 10).  

No que se refere a essa constatação, depreendemos que o exercício preserva uma 

análise que se situa e se paralisa no parâmetro gramatical tradicional por meio da indicação do 

tempo verbal. Tem como direção a desinência delimitadora de um tempo preciso em sua 

classificação e que não permite um avanço no que concerne a comparações entre TEMPO e 

tempo flexional. Quando o item C tenta entrar no campo semântico, relaciona o verbo à ação 

e não à temporalidade 

E, assim, temos o verbo orientado unicamente por uma categorização sistemática, em 

que são dispensadas explorações múltiplas relacionadas, por exemplo, a noções psicológicas 

do eu lírico. Seria importante que a noção de história tivesse sido explorada com relação ao 

TEMPO. Porém, com esse posicionamento, diante da questão, foi adotada a propriedade do 

verbo limitada morfologicamente ao que a classe verbo determina em seu estudo e orientação 

sobre o tempo.  

O TEMPO se perde no tempo verbo, e os outros aspectos que envolvem o verbo se 

dissolvem e se esvaem com a finalidade única de se saber o que cada tempo verbal indica, 

demarcado pelas terminologias temporais. Os resultados ficam estáticos, com manutenção do 

papel temático de cada terminologia. Não se disponibiliza, assim, o processo de viáveis 
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interpretações que podem ser projetadas, sim, a partir do jogo temporal permitido pelo verbo, 

quando se relaciona com os cenários sejam objetivos ou subjetivos.  

Observamos um controle temporal, um recuo na leitura, pois o interesse da questão 

se volta para se saber o tempo em que os verbos estão conjugados, dissociando-os da 

possibilidade de extensão semântica permitida pelo texto e pelas combinações que nele se 

estabelecem. 

A temporalidade não é alcançada, o que também limita a leitura, que poderia se 

processar de forma mais dilatada com um fluxo de profícua interpretação, envolvendo todo 

um contexto mais amplo, o que se constata no dizer de Jouve (2002, p. 17-18): 
Ler é, anteriormente a qualquer análise do conteúdo, uma operação de percepção, de 
identificação e de memorização dos signos. A leitura apresenta-se, pois como uma 
atividade de antecipação, de estruturação e de interpretação. Depois que o leitor 
percebe e decifra os signos, ele tenta entender do que se trata. A conversão das 
palavras e grupos de palavras em elementos de significação supõe um importante 
esforço de abstração. 

Nessa perspectiva de ser fixada apenas a indicação do tempo verbal pela gramática 

normativa, a leitura fica limitada, o processo interpretativo não alcança outros espaços, e as 

relações de temporalidade além-classificação temporal inexistem, visto que não se suscita, na 

questão, essa possibilidade. Restringe-se, portanto, forma de leitura e se sobrepõe a gramática 

normativa, e não se direciona para a gramaticalização. Tolhem-se as leituras fluidas, 

engendradas também pela gramaticalização, já que, por ela, segundo Neves (2002), destaca-se 

a fluidez semântica sob determinação contextual, idiomatização e convencionalização e, de 

tudo isso, tendo como resultado a polissemia.  

Essa linearidade na harmonia de terminologias de tempo verbal e desinências, 

seguida unicamente pelo viés morfológico, determinado pela gramática normativa só incumbe 

o verbo de especificar o momento do acontecimento dos eventos e o afasta do jogo da 

temporalidade, esta que agrega expressividade e dinamicidade no uso da língua dentro de uma 

recategorização.  

A língua, moldada unicamente por regras predefinidas, vai inviabilizar suas múltiplas 

funcionalidades no processo de comunicação. Também, impede de percebermos o avanço da 

temporalidade, já que a suscetibilidade do verbo a outros aspectos não ocorre. E o tempo 

verbal, explorado em sua forma rígida de flexão, excluindo, conforme visto no exemplo, 

propostas de reflexão ou conjecturas que possam ser feitas, impede as viabilidades 

enunciativas para a efetivação da leitura contextualmente interativa, que deve ser estimulada 

não apenas por conhecimentos prévios (Kleiman, 1995, p. 22), mas também por meio de 

ativação linguística e contextual. É o caso de analisar não o fato ou a sucessão deles, mas a 
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situação em que se engendra a unidade de sentido e que precisa ser vista de forma externa por 

começo, meio e fim, presente, passado e futuro e também de forma interna em que é preciso 

encontrar sua perfectividade ou imperfectividade, o acabado/não acabado, o contínuo e o 

momentâneo. 

Inferimos, assim, que, quando ocorre essa cristalização na expressão temporal do 

verbo, o fenômeno da temporalidade não é alcançado, e a categoria verbal prende-se ao eixo 

de uma estrutura metalinguística por situar, de forma objetiva, os acontecimentos em um 

tempo impermeável, por se fixar em um momento particular que não considera o cenário, 

ocorrendo uma estabilização própria dos elementos mórficos especificadores do tempo. 

 

 

 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chegamos ao momento final deste processo de pesquisa, não da investigação em si, 

porque o objeto TEMPO a que é possível chegar por meio da temporalidade abre-se à 

abstração e ao movimento, de tal forma inesgotável que não foram poucas as vezes que 

corremos o risco de cairmos no limite da teia do tempo flexional, sem entender que estávamos 

procurando chegar a questões de interpretação que contemplassem a temporalidade.  

Quanto mais procurávamos a temporalidade mais ela escapava por outros termos e, 

como estávamos trabalhando o tempo, sabíamos da conjugação, mas precisávamos ir além, 

encontrar o ponto em que o tempo mostra seu curso, percurso e decurso, ou seja, seu trajeto, 

sua trajetória completa e sua continuidade, descontinuidade, prazo, respectivamente. 

Descobrimos que esse verdadeiro impasse e a quase inevitável fixidez da descrição do tempo 

pelos morfemas, em especial o modo-temporal, arrasta consigo toda uma tradição de ensinar 

verbo. Conjugando.  

Encontramos o aspecto como possibilidade de alargamento do objeto temporalidade 

e, mesmo assim, enfrentamos o risco de fixar o olhar na atitude de classificá-lo, associando o 

tempo flexional ao aspecto de forma direta. O pretérito perfeito marcaria o aspecto perfectivo. 

Entretanto, pondo o TEMPO em movimento, um verbo conjugado no presente do indicativo 

pode corresponder ao pretérito perfeito. Por exemplo: No dia da formatura, minha mãe chega 

e me entrega o anel em vez de: No dia da formatura, minha mãe chegou e me entregou o anel. 

O tempo flexional presente expressa o perfectivo do pretérito perfeito. São dois tempos: um é 



94 

o tempo flexional e o outro, o TEMPO. Esse intervalo entre os dois é o que consideramos a 

temporalidade. Marcas de um tempo interno a uma situação. O outro que estabelece presente, 

passado e futuro é o tempo externo à situação. Encontramos essa diferença em Travaglia 

(2016) que fez bastante sentido para esta pesquisa quanto à temporalidade que investigamos e 

que é uma categoria do TEMPO.  

O tempo flexional se organiza na conjugação e expressa a condição externa da 

situação; o TEMPO se organiza por meio do aspecto que manifesta a condição interna da 

situação, seu curso, percurso e decurso. Foi por meio da compreensão da diferença entre 

tempo flexional e TEMPO que saímos da fixidez da interpretação de forma mais concreta e 

conseguimos entender que a temporalidade se localiza no intervalo dos dois, por meio do 

aspecto. 

É inegável que os dados, as questões, ofereceram elementos para esse entendimento. 

É o momento em que a resposta vai se configurando, e todos os envolvidos cumprem o 

percurso de produzir conhecimento sobre interpretação, entendendo que as oportunidades de 

ler o TEMPO é ler a vida, a existência e as diferenças não necessariamente os verbos. Aliás, 

muitas aulas sobre o verbo, a pesquisa revelou, não contemplam o TEMPO, mas o tempo 

flexional, as ações, as vozes, o emprego dos tempos, mesmo que toquem no conteúdo aspecto. 

Foi quando chegamos aos escapes da temporalidade. Momento em que a 

temporalidade é substituída por “efeito de sentido”, por “voz do verbo”, por “emprego dos 

tempos verbais”, por outras sinalizações que ocupam o lugar do ‘a mais’ do tempo flexional, 

na tentativa de interpretá-lo. Aliás é recorrente nas questões dos livros didáticos o 

questionamento sobre efeito de sentido, cuja capacidade de interpretar é uma das habilidades 

da BNCC, estando entre outras que foram produzidas antes da Base Nacional. É de questionar 

se essa categoria está na habilidade EM13LP06 em função de ser recorrente em livros 

anteriores a ela.  

Chegamos a este momento, tendo aprendido sobre a relação gramática/ 

gramaticalização/ temporalidade/ tempo/ TEMPO e a necessidade dessa relação para o ato de 

ler.  Só foi possível procurar o interesse pela interpretação da temporalidade nas questões do 

livro didático quando chegamos, por meio de Travaglia (2016) e de Castilho (2014) à 

diferença entre tempo e TEMPO, conjugação e aspecto. Exterioridade da situação e 

interioridade da situação. Foi assim que pudemos distinguir fixidez de movimento temporal e 

desvincular o aspecto de um tempo específico, mesmo que possam coincidir. Com isso, 

reconhecemos que não podemos perder a oportunidade de aprender na condição de professor 

que pondera metodologicamente sobre sua prática. Essa diferença abre um leque de 
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possibilidades de pensar sobre a vida ao relacionar tempo a TEMPO em que está a 

temporalidade que é o transcurso de uma situação observada por dentro.  

Descobrimos, finalmente, que os dados exploram o tempo flexional e quase nada do 

TEMPO; que nem sempre, ao ensinar verbo, estamos tratando do Tempo; que há muitos 

escapes da temporalidade:  em vez de questionar a temporalidade, pergunta sobre efeito de 

sentido, aspecto, emprego dos tempos, ação, voz do verbo. Apenas um dos livros analisados 

refere-se à temporalidade, mas não questiona verdadeiramente essa categoria. Para esta 

pesquisa é o que corresponde a TEMPO na análise.   

Menos do que responder, aprender. Ressignificar a prática na leitura, por meio da 

ressignificação da gramática e de sua necessidade para o ato de ler. Encontrar novas direções 

para as aulas de Língua Portuguesa sobre o verbo, contemplando o tempo flexional, na 

conjugação e o TEMPO da temporalidade pelas vias do aspecto. E entender que, em uma aula 

de Língua Portuguesa sobre verbo, no movimento da temporalidade, muito ensinamos sobre a 

vida, o TEMPO, em sua vertente indisciplinar, própria para entender que as palavras não 

ocupam um lugar a priori, o sentido dos verbos pode até ser previsto, mas, no uso, são 

imprevisíveis. Esta pesquisa foi descoberta porque aventura no TEMPO. 
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